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O Escriptopio e a s 
(_*fficinas desta folha 
estão na pua 15 de No-
rembro, II. 
A venda avulsa f a z -

se em toda a cidade 
i na «Agencia Jorna-
istlca», á t ravessa do 
lommercio, 6. 
Numero do dia, 100 

réiSf numero a t raza -
do, 200 réis. 

Sào agentes desta 
folha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m ass i -
f n a f t u r a s e publica-
ções i 

®m NO RIO DE JANEIRO, 
• s r . Antonio Teimo, 
>ua do Ouvidor, 63 — 
tobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
tf$f.uiz de Mattos, rua 

Vinte e Cinco do Mar-
ço, 35. 
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PALESTRANDO 

| f Parece quo chegámos a ura dos pon-

tos fundamontaes da polemica. 

A Pátria italiana, seguindo a velha 

.ctica dos genoraof», ctijos exércitos 

Insufflclontos, ou pouco habois, 

nino todas as suas forças nas 

praça» do'guorra, quo julga mais 

|m defendida? e abandona ou deixa 

que so porcam as restantes. K—con-

centrando os seus exércitos—oITerece-

00 batalha decisiva naquellcs dois 

rlvels o derradeiros reduetos. 

Km 20 do corrente, no principio 

tas palestras, doiuos á luz, o sem 

"orço, o trocho seguinte: 

«Ora, so ha questão fundamontal 

a o phylosopho, para o político, 

ra o patriota, emflm, é cata—a da 

lanutençilo do uma raça, a da crys-

llisa»fto ethnographlca do um povo 

IOS seus moldes normaes o legítimos, 

da oriontaç&o do seu futuro pela 

ijoctoria que for fllha da sua Índo-

le, eonsoquencia do bcu proprlo atavis-

e frueto nocessario das suas apti-

0 qualidades.-

P Sublinhamos agora as palavras -ra-

ça--o—povo.—Empregámol-as ambas o 

füita uma na aceepçâo legitima do tor-

jno respectivo. 

, Açodo enttto a Palria Italiana no 

ia inimedlato (21) e atira-nos sem 

dado, multo sonhora do sl o das 

lusas, a seguinto pergunta: 

dl qual mantimento di razza egli 

VOol parlare? Quali sono gli stampi 

wumali o legittimi dol populo brasi-

JJano da raantenere cristallúati ?> o 

,$5 -Puima de tutto- accresconta o col-

h e i vero senso dolla parola— 

non esisto populo, ina una terra, o 

iblinha as palavras populo e turra. 

Continua porém a torra a girar 

torno do seu proprio oixo o no 

'20 do corroLto La Patria Italia-

L um tanto on quanto estomagada o 

•vosa, o que n&o admira nestas 

as canículares, declara ou faz-nos 

cluir que o—Prima di tutto—do 

2Í, deixava do ser Prima (li tutto de 

Musa nenhuma; que, ondo escrevera 

jnpulo sublinhado, deveria ler-so razza, 

oiquo o—Prima di tutto—Ao dia 28 e 

ibsoquontos, até nova ordem do rea-

tivo quartel general, seria unicamon-

tquali sono gli stampi normall o lc 

|imi dol populo brasiliano da num-

ero cristallizzati?» 

mais uma outra pergunta, qne se 

|o remato destas mirabolantes pa-

ras o do que por emquanto nos 

occuparemos. 

Ifisto porém como Im Patria nfllr-

| que onde escrcvou poputb so devo 

í iuj í í i—nfto sabendo por isso so 

o collega escreveu razza, se do-

er jtojiulo, a pergunta supra pas 

sará a tor a rodacçfto seguinto, que. 

julgamos sarâ, finalmente, a dellnitiva, 

para alivio desta discuBsfto. 

l l l-a: 

i i q u i l i sono gli stampi normal! e lo-

jtimi delia raíza brasiliana da man-

eio crstaüisati?--

Ja nossa argnmontaçfto seguimos 

a passo, como so vê, as phrases 

f orientação cVcspirito rio nosso con-

flo. Quem nos aceusar portanto, de 

m i , íé—mala flde—no uso dos trochos 

^Ttranscrevcmos—e nas deducçOcs 

delles tirarem a lógica o o bom 

o—se nfto for cego, é mal inten-

do ou entSo, & falta de arguruen-

rocorre, o que d> peior, ao velho 

«80 dos quo uao toem razSo, Isto 

çlfcnsa pessoal o ú injuria, 

amos portanto, em frento da prl-

ra praça forte da Patria Italiana, 

que teremos de forir, no dlzeijdo 

[lega, uma das duas batalha- decUi-

dosta guerra de papel o tinta, em 

1 o aço da nossa penna dcbaldo pro-

am Napoleio, que lho clame vL 

Brioso e mggtativo-do alto destoe 

eolumnos (do O Commereto dc S. Pau-

lo) 40 palestras te contemplam —rocor-

dando-so apenas do—Ave Cegar, mo-

rlturi to salntant-em que n Patria 

fará do César e nós de . . . raorl-

turi. 

(Otmtinlia.) 

J. J. Eodiucces. 

A Superintendencia do Obras Publicas 
foi auetorisada a contrariar com o sr. 
Saturnino Antunos do Carvalho a cons-
trucç&o de ura pavilhão de observaçüo. 
no hospital do variolosos desta capital. 

Os srs. drs. José Luiz dc Almeida No-
gueira e Hereulano do Freitas foram no-
moadOK para servirem ua commissao 
oxaminailora dos candidatos ao cargo do 
juiz do direito da '2' vara da comarca de 
Santos. 

Foi nomeado o dr. Antonio Joaquim 
da Costa Pires pai a oecupar o logar de 
medico Intorno do hospital do isolamon-
tn do Santos, percebendo a gratificação 
mensal do l:500t000 o podendo contra-
tar ajudantes, enfermeiros e dar outras 
providencias nocessarias. 

Para o logar de medico externo do re-
ferido hospital foi convidado o dr. João 
Thomaz Carvalha], 

OS BONDS 

Do sr. Arthnr Molarinho recobemos 

a carta quo so segue c que ó simples 

nota Isolada do cflro do queixas quo 

su orguo constantemente contra o mo-

do como ó feito entro nós o serviço 

dos bonds : 

Caro César Riboiro—IJstou muito 
tentado a orôr quo a maioria dos co-
cheiros dos bonds exerce a profissão 
menos como meio do vida do quo co-
mo meio do morto para os que têm 
a tristo necessidade do se fazer trans-
portar nesses vehiculos. 

A sua attltude insolento, a malva-
doz quo manifestam na maneira dc 
tratar os unimaes, a inhabUldado com 
quo os govornam, o pouco caso em 
quo tfim a coiumodidado dos passa-
goiros, quosi mo fazomsuppor que os 
cochoiros portoncem a qualquer soita 
tonobrosa d ondo sabem os Uavachol, 
para extermínio da humanidade. Ser-
vindo-mo frequentemonto dos bonds, 
tonho por vezes observado aos cochoi-
ros a inconvoniencia o crueldade dc 
fustigarem os animaos, indo o car-
ro a toda a brida. Nilo fazom caso. 

As ruins consoquenclas desta selva-
gcrl i son'rou-as hojo meu pae. Na rua 
do Ypiranga estava uma carroça para-
da em frente dos trilhos. Kra natural 
que o cochoiro moderasso a marcha, 
n5o ó vordado ? Pois uao o fez e con-
tinuou na carreira douda em quo ia, 
do que resultou um ombato tSo forte 
quo,quebrando o bauco fronteiro Aquel-
le om quo ia meu pae, entalou-lho uma 
porna, delxaudo-lb'a em deplorável 
estado. 

A' companhia cabo grande respon-
sabilidade era admittir a torto o a di-
roito qualquer bicho caríta para exer-
cer um logar de quo deponde a vida 
do tanta gento. 

Peço-lhe quo reclame nosso sentido, 
embora improtlcnaraonto.—Do sen, Ar-
tliur Molarinho.-

Ahl fica a reclamação. 

Paroce-nos que á vamara municipal 

(S quo compoto providenciar sobro esses 

abusos o essas irregularidades, creando, 

seriamento, a flscalisaçao dc vohiculos 

o conflando-a, depois do escolha refle-

ctlda, a pessoa eompotente que n l o 

transformo o cargo em vulgar sine-

cura. 

Kntraram om Iguape, vindos a bor-
do do vapor Alexandria, chegado 
Aqueiio poito no dia 1!) do corrente, 
os sr». Jofto Abraham dc Oliveira, 
procedente 'o Rio ; Oorftudes Júlio 
Vieira, Francisco J . do Couto e sua 
senhora, dr. Alfredo da Cunha Kucno, 
Josó M. N. Mont'Alegre. Francisco de 
Lara, Julia Maria Delphina e Jofto 
Victorio Rodriguus, procedentes de 
Santos. 

—Sahlram no mesmo vapor, com 
destino a Paranaguá os srs. Ezequiol 
Trigo e Jofto Ferreira do Souza. , 

Passageiros om transito, 12. 

V e i o i n o s i n o n ( c m j x » 

Os srs. Borges Plmentel & Pires, 
acreditados negociantes estabelecidos 
Da rua da Estação, comprohcndendo 
as torturas quo sofTriamoa ha 48 ho-
ras, sem unia gottasi.iha d'agua para 
nos mitigar a sede, condofram-se do 
nta, míseras vlctlmas do Torquemada-
Cantareira, e mandaram-nos uma dú-
zia do garrafos da sua excellento cer-

>Urca Acbora. (Veja-se o an veja 
núncio publicado na hterão "competente 
d'esta folha). 

Simples formalidade a do enllleirar-
mos as garrafas soveramento sobro a 
meza om menos do meia hora esta-
vam em baixo da meza . . . vasias. 

K' que rcalmento esta cerveja b 
fresca, límpida e muito agradável ao 
paladar. 

Agradecidos. 

. . . quosi certa a nomeação do dr. 
Augusto de Castro Madeira para o 
cargo do prosidonte do concelho do 
Instrucçfto publica de Capivary. 

0 requerimento do José Marque* do 
Vallo, pedindo copia do procosso a 
quo respondeu perante o jury do 
Santa Cruz do Rio Pardo, a 10 do 
março passado, teve o seguinto des-
pacho :—Indeferido, visto estar findo o 
praso para a a appollaçílo. 

0 sr. Esmoraldo do Oliveira Camar-
go foi exonerado, a pedido, do cargo 
de membro da junta rtvlsora do alis-
tamonto militar da liclem do Descal-
vado. 

Para preencher a vaga foi nomeado 
o tenente-coronel Francclino de Al-
m«ld» Lisboa, 

Naquolle dia era uma lufa-lufa no en-

genho do Rosas. 

Desde mela tardo que aquella boa gen-

to trabalhadora algazarrava expansiva, 

na doco alegria bem ganha de uma rude 

tarefa acabada. 

A mandioca daquello anno—abundan-

te quo nem herva, Jesus! —dera qui-

nhentos alqueires o estava toda reduzida 

u farinha, o farinha torrada o clara, par-

to ensaccada o parto empaiolada já, a 

quo era para negocio c a do gasto da 

casa. 

A' bocca da noite, quando o nordeste 

do Junho, mais aliado o cortante, as-

sobiava c gemia na palha de engenho e 

nas larangelras em rcdór, apóz o des-

fulleclmento radiante do sol—fúra reti-

rada a ultima fornada, em largas euias 

de meio alqueire. 

K a família da casa o moças parentrs 

quo tinham vindo ajudar a farinhada, 

peneiravam, umas, n'uma pequena ga-

mella bem limpa, mossa para beijús, em-

quanto outras carregavam-n':i j á para o 

forno, agglomerando-so cm roda o dis-

tribuindo-a aos punhados, que, dispostos 

em ordom, sobre a chapa escaldante, to-

mavam logo, na sua braneura, a forma 

achatada o redonda de pequenas luas. 

Nessa encantadora o femenil tarefa, a 

Mariqulnhns Rosas, nina das quatro II-

llia-s do velho lavrador, a terceira, a 

mais graciosa dellas.pela adoravel viva-

cidade dos seus olhos negros rasgados, 

pela alvura alinhada dos seus dentes 

sSos o pelo arrebitado atrevido mas teu-

tador do seu narlzinlio curto,— era a 

mais empenhada o adestrada do todas 

na foetnra dos beijús, sobretudo nos de 

folha, cuja massa é tomada em maior 

porção c preparada nas nulos, entre duas 

folhas tenras do bananeira, á semelhan-

ça dos bolos de milho grandes. 

No engenho, havia até aos mais re-

motos cantos um largo o confortante 

calor do estufa, quo vinha da bocca do 

forno em brazas, que estava collocado a 

um angulo, e de ondo irrompia um gran-

de claráo vermelhanto, do unia iliumi-

naçüo intensa o rubra de relâmpago, ao 

sahlr do brazeiro, c branda, esmoreeedo-

ra o suave no tecto o para os outros ân-

gulos afastados, ondo a escurid&o ago-

nisante, tinha, por vezes, audaeias indo-

mitas, tentando invadir tudo quando o 

fogo desfalleeia nas achas. 

As varas finas do teeto, o grosso pifto 

a pino,a roda grando dentada, a do cevar 

forrada de uniu chapa de folha, límpida 

o reluzente como prata, toda erriçada 

das saliências hostis que dnvram as 

raizes, o côcho grando da lavagem, o da 

oscorredura o a imniensa almanjarra om 

arco que volteia o movimenta tudo no 

pescoço rijo e impulsor dos bois de cunga 

trabalhadores —se destacavam, como a 

mastreaçáo estranha o rude de uma náu 

phantastica, naquella luz cnternecedora 

o saudosa, companheira fiel do trabalho 

honrado c humilde, e que so ia extin-

guir dahi a instantes para só reviver um 

anno depois. 

Iiogo que a primeira série do beijús 

foi retirada do forno, a Mariquinhas, j á 

tudo disposto para entrar a outra, dei-

xou as alegres companheiras e afastou-

se d'alli, apressada, n um provocante ca-

denciar do ancas virgens; porque a mão 

a chamára para arrumar o resto da rou-

pa no balaio, emquanto cila ia, por outro 

lado, cuidar do trem de cozinha c depois 

dar uma chegadinha ás Areias, ao Josó 

Marcellino, que ficava distante cem bra-

ças. 

Era n'nm canto do engenho, no mais 

vasto, onde se accommodava toda a fa-

mília - um logar dividido apenas em 

dons, por alguns fragmentos das sebes 

valhas dos carros ó dos paioes, posto» 

ao alto c unindo em cima nos caibros, 

sendo um lado occupado pelo velho casal 

o outro pelas raparigas em commuin, fi-

lhas, parentas e moças da visinhança, 

toda essa adorável o ingênua gento dos 

sítios, quo á noite so reunom o dormem 

pelos engenhos, na quadra das farinha 

das. 

O côcho grande, que era o pHmciio 

deposito onde so despejava a farinha j á 

prompta, feito dc uma velha o enorme 

canfia—ficava também desse lado, cor-

rendo na dirccçfio dos dous quartos, jut-

tamonte para ondo dava a abertura. 

As ultimas fornadas pejavam-no com-

pletamente, fazendo no centro um ele-

vado cocaruto de uma braneura do neve, 

que ia descendo e diminuindo sensivel-

mente para as extremidades, tal qual 

um accumulo dc areia solta. 

Desse lado, onde o clarão do forno c s-

morocia do todo, e sentada na oxtn mi-

dade aberta, n uma beirola da madeira, 

com uma antiga candeia de quatro bicos 

ao pé, que mal aluraiava o obscuro re-

canto, estava a rapariga muito bem a 

arrumar a roupa, quando, pela porta dos 

fundos, surgiu de rapente o Manoel Rita, 

o endiabrado o moreno rapaz que era os 

sen» feitiços, o quo acercou-se logo, co-

meçando cstouvadamcnto.corao um na-

morado querido, a bulir-lho nas inftos, 

no queixo, nos cal nllos o nos sovacos ; 

do olhar acooso o vivíssimo, com as suas 

costumada» graçolas o cócegas. 

E, em seguida, arredondo o balaio, 

o cehindo entro os joelhos da rapa-

riga, quo o fixava iilondoíamouto, com 

uu» olho» magníficos, ctjeíoe dum brl 

suas másculas o vencedoras cari-

s, completamente entregue aos soas 

braços viris qrto lhe enlaçavam deli-

ciosamente, a cintura—prorompeu bai-

xinho, affectuosamente, com muita do-

çura o entrecortaçlo na voz : 

Olha, querida. Ha tanto tempo 

quo mo promotteste... Nao me has do 

negar agora... Tua mae está longo ; 

a no atalho que dá para a ponte... 

outros andam lá para o forno., 

estás aqui só... Ninguém nos vò... 

to amo.... Eu morro por ti... Deixa-

E ia apertando-a contra si, eston-

teando-u o vencondo-a com o seu hálito 

morno, a sua voz torna e supplicanto, 

seu aroma do macho, resfolegante c 

tremulo como um novilho num prado 

ao primeiro arranquo do cio. 

E cila, doixando-so Ir cahindo vaga-

isamento para traz, ao cumprido do 

cocho, sob o doco peso daquolle corpo 

homem amado, sentindo os seus 

hombros enterrarem-se fundo naquolle 

ito macio e alvo, como dum noivado 

-apenas, do vez em quando, murmu-

rava e gemia, quasi indistinetamente: 

— Nio !... Nfto I... 

E desfalleeia sobro aquelle montão 

do farinha nevada, eomo entre os puros 

lençóes dum thalamo... 

Para os lados do forno, reinava 

ainda a faina femlnil dos beijús, numa 

algazarra alegre o vivaz, cortada ás 

'ozos do crystalinas risadas. 

Do repente, lá fóra, no terreiro, uma 

voz grossa borrou: 

— Oh, Manoel Rita, ó diabo ! Olha 

os bois para a canga ! 

E o rapaz, entílo, assustado o tre-

mendo, deitou a correr, sem ser visto, 

para ajaneila da ompena, que galgou 

de um salto: 

— Oh lá, Himílo! Já lá vou. 

15 enveredou para o pasto, cantando 

o Querido bem, numa toada sonorosls-

sima o vibrante, com notas épicas do 

triumpho, como um hymno do victo-

'la. 

Nosso instante a tia Anna Rosa che-

gava. « Estivera com as do José Mar-

cellino. Lá ainda so raspava o forneava 

quo ora um Deus uos acuda. .N'io era 

por aquelles sois dias que acabavam 

Do mais a mais o José Marcolliuo, 

coitado, estava com as maleitas.» 

As raparigas tinham acabado de tor-

rar os beijús, recolhendo-os em mon 

tes o arrumando-os depois num pe-

queno cesto. 

O Simaoo o pae. fóra, defronte, ft 

porta grando do engenho, punhum a 

sebo no carro, quo estava já com o 

eabeçalho suspenso, sobro o muckacho, 

com a canga o os cnnzL» promptos para 

abrochar os bois. 

A velha Anna, com a sua acostu-

mada actividado do mulhor magra o 

trabalhadora, mal entrou da rua, vol-

tou ainda a remechor pelos cantos, do 

lado do fogio, no caixáo do trem 

cata do algum objeeto esquecido, dando 

as ultimas ordens : 

— Andem! Andem ! Vejam se n.Vj 

esquecem nada. Olhem quo vai ficando 

tarde. 

O velho Rosas, então, gritou « que 

o carro estava prompto, quo embar-

cassem, nüo perdessem tompo. J á era 

também embromação de mais. A que 

horas chegariam a casa, Santo Deus ! • 

Todas as moças enfiaram logo para 

o terreiro, apequenas carreiras, agui-

lhoadas pelas palavras sibilantes da 

velha, quo rolhava ooganiçadaniente, 

n i precipitação da partida. 

E quando Iam todas a trepar para 

o carro, deram por falta da Muriqni-

nht», quo entraram a chamar alto, 

consurando-a pela tardança: 

O Mariquinhas ! Mariquinhas! 

E qualificaram-n a do «molleza, pa-

monha, tançn.-

A volha, j á furiosa, entrou a des-

CJmpor : 

Anda dah i ; diabo ! Olha quo eu 

lá vou o esfrego-te ! Ora espera ! Ora 

espera ! 

E j á ia para descer, quandoji rapa-

riga apparccou, arrastando-se vagaro-

samente, do olhar no ehao, e chorando, 

com o balaio da roupa debaixo do 

braço. 

Ainda do preto, por causa do tio 

Quincas, quo morrera ha tres uiezes 

de barriga d água, cila trazia impresso 

pelas costas, desdo a cabeça.até á 

orla do vestido, como um véu trans-

parente dc tiiile. 

E assim, como quem vai para um 

estranho noivado, qne rejeita, ella subiu 

para o carro, contrariada, abatida, pa-

recendo mais virgem quo nunca. 

Os bois puxaram. O Simao, na frente, 

soltou uma canção melancólica. 

O carro, as cunhas desapertadas, 

rolava em silencio pela estrada branca. 

E no alto, a .noito azulada c límpida, 

cimo todas as noites tropicais de in-

vorao, tinha um espiondor oiderr.l, es-

tava toda pespontada d'oaro. 

ViboIuo VanzEA. 

# 

. . . corre que o nomeado para o 
cargo de ajudante do director do 
Instituto Bactoieoiogioo ó o dr, Oa-
brlel do Campos. 

Notas m i ú d a s 
Au notas do pequeno valír em cir-

culação, gastatu-se mais rapidamente 

do quo as outras, porque circulam 

mais o passam por entro rafujs que 

nem sempre brilham pelo asseio. 

O resultado é ficarem no fim de 

corto tempo com o aspecto repellente 

dos farrapos abjectos quo rojaram pelo 

monturo. 

Rcpugna o contacto d" algumas 

dossas cédulas. 

A própria hyglone, quo em muitos 

paizes procedo a lavagens prophyla-

cticas das moedas ein circulação, uíio 

póilo Impedir que as taes notas sejam o 

vohleulo transmissor de moléstias re-

pugnantes. 

O meio único do limpai• o dinheiro 

om circulação, é substituir as notas 

velhas por outras novas. 

Na Thesouraria do Estado, porém, 

u5o lia dinheiro miúdo o as notas de 

pequono valor, quo alli sao apresen-

tadas a troco,sao permutadas porqnantia 

oquivaiento om cédulas de valor su-

perior a IOS. 

O resultado é o desfalque dos tro-

cos. 

Até aqui náo tínhamos nickel. Em 

brevo náo teremos trocos do especie 

alguma. 

Sabemos que o sr. thosoureiro tem 

reclamado constantemente para oTiie-

souro Federal, mas sem que o atten-

dam. 

Chegaram mesmo, como irri.-úo ou 

despreso pelas cousas paulistas, a or-

denar ao sr. thesonreiro quo retivesso 

na Thezouraria alguns contos do réis 

em prata, que aquelle sr. queria en-

tregar á circulação. 

E' mais uma regalia para o bom 

publico de S. Paulo, quo exulta quasi 

abarrotado em confortável abundân-

cia: elío é a fartura da bolla agua 

frosquinha; eilo é a carne tenra, gor-

da e barata ; eilo é a brisa fagueira : 

ello é a urbanidade... dos urbanos,a 

dolicadeza dos cochoiros o conduto-

res do bonds, a fidelidade, o respeito, 

a dedicação dos serviçaes domésticos... 

— Com franqueza : o publico deseja 

mais alguma cousa ? S-- deseja, 6 só 

pedir por bocca! 

. . . quo vüo ter auctoi isaçilo para 
permutarem as respectivas eadoira* os 
professores públicos concgo Benedicto 
Teixeira da Silva, da l 1 cadeira de 
Ciliaratinguetá, o Joaquim Vieira d" 
Campos, do bairro de Santa Cruz, mu-
nicípio de Uuaratinguetá. 

CAMPINAS 
A administração da secçáo Carnes 

Verdes, da Companhia Pastoril, resol-
veu omittir bônus em talões de 2 kilos, 
1 kilo e meio kilu, ao preço acrua: 
do $00!) o kilo. 

Carno a SíMiO o kilo e agua em 
abundaneia! E' caso de fazer as ma-
las o abalar para Campinas. 

A 27, foram abatidos no matadouro 
ilaquolla cidade os seguintes animaos: 
Rezes, 10 pesando 2.880 kilos 
Capados, I - 1°0 . 
Carneiros, 1 » 30 » 
Cabritos, 1 • :t0 » 

-Subiu hontem á scena no thoatro 
Silo Carlos, pela companhia dramatica 
Machado, o Rnttorm 1 im, apparatcso 
drama em l prologo e l netos dc Fur-
tado Coelho e Joaquim Se ra. 

. . . qne o govorno vai nomear, pa'a 
>s cargos de ajudante do 2a classe e 
le auxiliar da conimissío geographi 
•a e geoloi-ú-i, os srs. Juan Pi:i?gari 
; Jacques 1'. Stei n »om. 

A caüiara municipal d 1 Pindamo-
nhangaba solicitou a remessa de vac-
clna 

Hospiávia lmni5raiitK 

Boletim diário do movimento de 
Immlgrantcs, no dia 28 de Janeiro 
de 189U: 
Existiam na hospedaria. . 17"2 
Entraram 400 
Sahiram 151 
Existem 20q1 

Irr igação cia cidade 
Pelo digno director do Hygieno d r 

Sérgio JKira, foi romcttido ao tr. 

intendento do h;"glene da câmara mu-

nicipal o seguinte ofileio : 

- Directoriu do Hygieno do Estado 
do S. Paulo, 2.8 do Janeiro du l80:i— 
A carência dc agua que se piinci-
pia a experimentar nesta cidade, rc-
producçfto do que tem acontecido em 
épocas astivaes anteriores, a insuf-
ficiencia do manancial da Cantareira 
para a salisfaçfto completa dos ne-
ccrsldadcs dos seus habitantes, j á at-
testadas por protlsslonaes que sugge-
riram a idéia do serem aproveitadas 
as ognas do V|)iranga para supprir 
aquella falta, fazem-mo lembrar-vos a 
conveniência do yrovidcnciardca para 
que seja pela emproza de limpeza pa-
biica ntllüadn a agua do rio Tietê ou 
do Taiuauduatohy para o serviço de 
irrigação da» ruas — rCBClvando-se a 
da Cantareira para o tiso exclusivo 
da populaçfto.— Saúde e fraternidade 
—Ao illustro cldadflo dr. Indendente 
de Hygiene da camara municipal da 
capital.—O director, dr. t-ergio Mrira. 

Foi consldeiadfi nem ofieito a no-
meaeüo do sr, Vironto Pinto do Aran-
jo Novaes para icgcr a 1' cadeira do 
BotuHKú, 

HUMORADAS 

I^PilAífe 

He perturbada a tua paz não iiuer̂ -s, 
crft muUo em Doas, c nada iuís inulhere?. 

11 

fioffro, soffre, traidora que abomino .' 
A vida, ao lado «d-ellc}<», 6-te um inferno! 
Já vCs quo muitas vessen o dettino 
é juiz e aaticipa a roa do eterno. 

III 

Quando começa a faltar 
da t»ua virtude rara, 
tapo logo a minha cara, 

por vergonha, que tenho, de pensar 
o quo penno, quando ella nntr« a lallar 

da »íua virtude rara. 

IV 

Dizia uma feiasima velhinha: 
- -Quanto a virtude, creio nó na minha. 

Contra a iuiiol, qne pfita minha alma odeia, 
porque i latou a? minhas e«peranf;afi, 
tomei a niaiw terrível das vinganças, 
poi* a deixo morrer de velha e fein. 

VI 

Foi Virgínia á primeira confisco, 
e o padre núo lhe deu a absolvição. 

Quando elle porguntou mí o aniava, a esposa 
d i/480 que Him-... pensando noutra cousa. 

. . . (juo foram nomoartos para os 
cargos <1(3 mombro.s (la junta do alis-
tamento militar do Suljla Héossr». dr. 
Antonio Tertuliano Gonçalves, capitíio 
.1. Tiburcio Loite Ponteado n major 
Carlos Ablas. 

11.1 FAMÍLIA & SIMPLES 
Kra uma família do novropathas. 

O avft, o velho hydrogeneo, filho do 

cosmos o da natureza, cuja feeuhdída-

do se tem tornado axiomatica, torná-

ra-se explosivo. \";V> se podia dizer 

quo estivesse velho. i> fluor, porém, 

squ inimigo flitadal -so o lluor dis-

põe do ficados, o quo nfto parece suf-

llcientemonto averiguado—ameaçara-o 

de prisilo perpetua. K, so náo cumprira 

com a palavra, por falta dc massa 

sutliclente, ainda assim roubára-lhe vá-

rios átomos, pavoneando-so por toda 

r. parte, sol) a forma de ácido flnor-

liydrico. 

0 oxygoneo, parente afTastado do 

liydrogenoo, casara-so com uma molécu-

la, Ülha deste, tendo assim constituí-

do a familift—agua—muito excellento 

e prestadia. Ksto casal, porém, pouco 

fecundo, n lo teve, como progenle, sc-

nlo a agua oxygonada, crcança ner-

vosu, soíJVemlo de chiliyues, e pouco 

dada a relações o a visitas. 

Havia tamhem na família um velho 

hospede, do geuio terrível o quasi in-

tratável. Kra o chloro, que convivia 

eim o hydrogcnco, por ter alegado, 

oai tempos, certa influencia sobre o 

lluor, quo era o pap&o du casa inteira. 

Tinha moradia aparta e só ia A mesa 

ommnm , em dias oupocioas c de pre-

feren ia á r.oito, onde ontão pareria 

camprazer-se com uma convivoucia dc 

|ue fugia em regra. 

Apezar do noviosismo, porém, que, 

mais ou menos era nttrihuto desta fa-

mília de corpos slmpi "s o derivados, 

tudo corria 110 melhor dos mundos pos-

síveis, quando se espalhou a noticiado 

que Henri de Moissan, á força de vio-

lências, acabara de tirar o tluor a esse 

p >bre fragmento do velho h.vdrogeneo, 

que cora f ile andara enloodo desde os 

* aipos primordiaos. 

Ao ouvir semelhante novidade, o 

hydrogenoo, abraçam! 1 violentamente o 

oiygeneo, produziu tamanho estrondo, 

.10 acender das luzes, que a agua foi 

aos aros, chovendo copiosamento du-

.•an*e vários (lias. 

K o chloro. esso chloro misanthro-

po, ( squeeendo a sua reeugnancla peles 

(inquetea so!emr.o< esclarecidos pelo 

sol opor varias luzes,procurando agora 

a luz do dia, e correndo atraz do hy-

drogenoo para felicitnl-o, estoirou por 

sua voz. envenenando a agua, que tor-

nou r.cida, o escangalhando a própria 

agua oxygonada que maldizia a famí-

lia de explosivos com que até entílo 

convivera. 

Concordem qne. é uma historia triste. 

Ha, porém, ainda uma cousa mais tris-

t • ? — ó o tor en inventado esta bit-

t iria. 

CnH 0 0 mais 2 . 

D. Joanna Uosa do Jesus Giass,pro-
fessora publica do Io distrlcto desta 
apitai, obteve 30 dias du liconça. 

^lATCI l 
Hoje, nas con ldas do Hippodromo 

Paulistauo, rcalisa-se. um match entre 
a excellento égua 1'aquerette, perten-
cente ao distineto sportman cr. Do-
miugos Róis, o o conhecido cavallo 
l»'Artagnan, do sr. F. Moreira. 

O sr. Domingos Reis Bpostou no sen 
animal 3:.">0ítí contraÍ:(k)0S, quo o seu 
adversario apontou, o tove-a generesa 
idéa do destinar, em raso de ser ven-
cedor o sou animal, o prêmio dc2:OOM 
u esmola* de 50$ cada oma, quo serfto 
distribuides. om sorteio, no eseriptorio 
da nossa folha a quarenta viuvas po-
bre*. 

Applaudiiii»s ralorosamente esse bel-
litwiiiio rasgo do cavalheirismo eexem-
nlar desprendimento do er. Domingos 
Reis, a quem agradecemos a distiücçia 
de nos ter escolhido a nfe para dtw-
tribuir o teu «xpontaneo o fidalgo do-
aatívo. 

<) thoatro Argentina, de Roma, da-
rá na próxima época do Carnaval as 
seguintes operas : Larelei/ de Cata-
lani, Ce/;iliu de Oreflci, ambas uovas 
para Roma, Vfrida, de Lozzi, abso-
lutamente nova, Lohenyrin, Luc-ecia 
Ilortfia, 'Provador (i Jialbj in Masclicra. 

O elenco 6 assim «imposto : damas, 
Mevodiaros, Sala, Bounor, Samb); 
tenores, Tamaguo, Marconi, Duroe; 
barytonos, Kumagalli, Arcangeli; bai-
xos, Nannetti, Xavarrini e Frontí; 
regentes, Cialdino Cíaldiui e Krnosto 
Hoezio. 

O thoatro Areentina ubriu-se no prhi-
cipio do corrento mez. 

O notável critico Júlio Lemaítre, 
(|Ue tem um drama em íi actos na 
Comédie 1'rançaiso, que brevemente 
vai á scena, ostá elaborando uma no-
va comedia em '•> ajtos, destinada ao 
thoatro Vaudeville. 

O celebro pianista e compositor rus-
so A. Rubinstein está escrevendo as 
suas memórias, quo só serfto publica-
das depois da sua morte. 

O c a f é iiíi ( « u a l c n i i i l » 

Uin relaforio apresentado á Secre-
taria, dos Negocies Kxtrangeiros da 
Inglaterra, diz que a producç&o do 
café nos últimos annos, na Guatemala, 
foi o seguinto : 
Annoü (jdintídaile Valor 
1RS7.... lbs. 48.039.207.... $ 0.072.730 
1898.... lbs. 48.743.024.... $ 10.118.770 
1880.... lbs. 61,671.030..,. í 10.506.810 
1890.... lbs. 61,073.414..., % 10.G78.7l5 
lsol.. . . lbs. 52.1()7.Ho:;.... g l().92n.98õ 

Foi ratificada a remoção ila profes-
sora publica d. Filizarda Pinto do Ca-
margo Ribas, da cadeira de Santa Ri-
ta do 1'araiso para a do Santa Caria-
ra. 

S P O j l T 
A festa hippica que se realisa hojo 

no Hippodromo Paulistano é impor-

tantíssima nfto só pela excellencla do 

programma mas especialmente pelos 

dous interessantes maleita que se vfio 

roalisar. 

O primeiro, entre Paquerette o D'Ar-

tagnan surgiu do Sportman Club onde 

um grupo do sportmen discutia as cor-

ridas de hoje. Fallando-se do D Arta-

gnan o da Paquercttn, o sr. F. Moreira 

disso que nftoroceiava a valente égua 

que domingo passado dera uma assom-

brosa prova de velocidade. O sr. Do-

mingos dos Reis por seu turno decla-

rou que nfto temia o D Artagnan, o 

d'ahi o respectivo desaüo dando o sr. 

Reis 3:500$ por 2:l)0í)8. 

t̂ ual dos dous animaos suhirá ven-

cedor ? 

Paqueretto, na prova quo deu nasua 

ultima corrida, mostrou-so de uma ve 

locidade assombrosa, capaz do levar de 

vencida até o Laurier. 

Dizem até que eiu cotejo bateu com 

facilidade o Azul. 

D Artagnan tem dado soberbas pro-

vas do resistencia e as suas chegadas 

são terríveis. 

K", pois, com aneiedade que aguar-

damos o resultado do encontro doB 

dous valentes animaos e acreditamos 

(luo o vencido, nfto sofrerá uma der 

rota indigna. 

Será uma desillusfto para o p. oprie 

tario, mas também será para eilo uma 

honra e um titulo de lienemeroncia. 

pois sfto estas luetas, estas pugnas 

verdadeiramente h r̂euh-as que chamam 

a attençfto do publico para o nosso 

turf; estas luetas desenvolvem o sport 

e os quo as promovem tudo merecem 

da gratidão dos quo sa interessam 

pelas consas d < turf brazileiro. 

O sogunilo match, entre lüitz e Mar-

cial surgio hontern de manhan no Hip-

podromo Pauiistino npós uma discus-

sfto entro os srs. dr. Darlos Garcia e 

Henriquo Joppert. 

Devo egualmento s-r uma corrida 

interrossante o de pcripecias emocio-

nantes. 

Eis qs nossos 

PALPITES 
1.° parco— Hermes—Idyiio. 

2." parco—Jacobino—Gnaraciabo. 

3.» parco—Kaurier—Huron. 

parco—Znt—Kractidorcs. 

5." pareô—Azul 

0." parco—ljumaytá—Brest. 

1." Match—Paqncrette, 

2." Match—Blitz. 

• » 

GRANDE SPORTMAN CLCC 

A inscripçio para o pretuio oífore-

cido por esta sympathica sociodade, o 

que, como noticiámos, deve ser dis-

putado no (lia 5 de Murço, encerra-sa 

no dia 20 dc Fevereiro, ao meio dia. 

Ksto prêmio além do provar o gran-

de interesso quo o Sportman Club lî a 

ao desenvolvimento do nosso tur» prova 

tombem a solidariedade o a amizade 

que liga as duas sociedades ispoilivas 

do S. Paulo-que nfto olham a Interes-

ses de occasifto, nem se poupam a sa-

criBcios quando «e trata do ppjçiefno 

do Turf Paulibtano, 
• • 

Campinas muito breve v»l ter cor-

rida''. 

A õircctoria do prado de Campinas 

trata do roorísaisar completamente a 

sodcdttio dando-lhe um novo regala-

mnnto o troando um fundo do reserva, 

para garantia dos prêmios das corri-

das. 

S p o p t s m e n ' * B a n k 

a . PERES S; C. 

liua de ti. Bento, 48 A 

JOCKET-CIXÜ—S. PAULO 

Cotações para a corrida a roalisar-
i cm â'j do Janeiro: 

1- Pareô—1GOO metros—1(00(4 

Curitiba 30(10 18|10 
Hermes l i i j l o — 
Casulo forfalt 
Marengo . . . . 10 15|10 
Idyll io 40(10 15[I0 

2- Parno—1.800 metros—1:000$ 

Cuaraciaba . . . 25]10 — 

Condor 40jl0 — 

Jacobino . . . . 12(10 — 

3- Pareô—1.700 metros—1:100» 

! Huroa 18(10 l ü i i o 
2 Kvlan 2S|10 13(lo 
3 Brest 40(10 17(10 
• Dolente 7(»|lo 28(10 
1 R ivo iPOr . . . . forf.iit 
5 Laurier 18(10 l í i j lO 
" Tapir forfalt 

'r Pareô—1.09!) inotros—1:000$ 

• Silesie forfait 
2 Fructidores . . . 13^0 U|Hi 

•l í ; 1 " i f i l io u m , 

» Pavanc forfait 
4 Pairuco . . . . 80(10 30|lij 
» Dora 60(10 14(lü 

••>• Paroo—2.000 metros—1:.')00$ 

Azul 15[1# — 

Paiiiierctie. . . . forfait 
" l u z 28|10 — 
Licteur forfait 

3 JJ Artagnan . . . forfait 

6 Pareô—1.000 tnetros—1:000* 

\ Tristào 23|10 13|lo 

r i , , r f l s t 18(10 11(10 
•t Neverrnoro. . . . jí;,)o 12,1o 

Tart ir in . . . . forlait 
5 Humayta . . . . 30|10 14(10 
7-»Pareo-Match--3:530í-2000 raetrm 

1 Paquerette . . . íh||o — 

2 D Artagnan . . . im ( jo — 

8.» 1'areo- M'itch~2:ooOfl-2UoO metros 

1 Blilz 13110 — 
^ Marcial 25]10 — 

Comliinaçóes para as corridas de 
S. Paulo : 

Só 2» Só 1» 
Fim 5 pareôs 160(10 80(10 

» 0 » í!5O|10 200(10 
» 7 » 700(10 3(X)ll0 
» 8 » 1:000(10 500(10 

JARDIM ZOOLOQICO—RIO 

Venceu hontem o - P E E D ' — dando-

um i ateio de rs. 2M700 por docimo i » 

poule. 

Tem-se fallado froquontissiow». 
zes no nomo do princípo do 'Gaites e, 
diz-se que ello foi isto, foi aquillo, 
d aqui. d'acolá-e nunca se viu ou ou-
viu ainda tocar no nomo da princesa 
do Gallos. Pois uhi vai uma novida-
de, quo nüo deixa do ser curiosa e> 
interessante. 

A iliustre senhora tem a mania das 
rendas, o é quem hojo em dia possue 
a mais completa, a mais variada, a 
mais extraordinaria colleoç&o do ren-
das de toda-- us especlos c de todos os 
paizes. 

Ha muito annos qne so occnpo em 
formal-a, e ainda receutemento oom-
prou alguns riquíssimos speclmena de 
velha ronda de Honiton. O presente 
do casamento que lho den o rei dos. 
Belgas, constou do rendas de Brtt-
xellas.no valor de Ib. 10 000. 

Possue rendas do todas as partos 
d ) mundo o algumas do grande anti-
quidade ; as suas rendas hespanholas 
são espeeialmeuto velhas e Unas, <j 
»!la gosta do usai-as em oc<»sióes os-
pecioes, tanto em festos publicas co-
mo particulares. 

Em todo caso, podia-lhe dar para. 
peior. 

Pelo guarda n. 233, foi entrtigue na 
rataçfto ('entrai de policia, 'uma mata 
encontrada na rua 25 do Março, na 
madrugada de hontem. 

Rstá detido num dos nic.K>* policiaea, 
i vagabundo e feiticeiro Vicente Fer-
reira, pilhado >>m seuofllcio, hontem A 
1 hora da madrugada, nn roa do U«-
ncra| Ozorio. 

A i t l l l l l I Í U i « ; ü o |WI 'M Íe iUMt 

Da : H5.000 casas quo tem a capital 
•to Fr .nça. 2H.IXJ0 somente estão ain-
da illi,minadai a gaz, cujo consumo 
foi duruite o anno passado de 29a 
milhe,et do metros cúbicos, 

A f j rça do que actuatmente dis-
põem as estações alectricas cantraes 
6 cgual a 17.50o cavallos, susceptível 
de ser elevada a 32.000. 

O numero do lampadas electrlaw 
nfto se podo precisar com "xaotMftu, 
uias podem se calcular aproxinwda-
mento eiu 75.000. 

Leiam o digam depois so o norte 
americano nfto 6 do uiu rigoriamo (se 
o ha) único. 

A menina Marthcna Harrison, neta 
do presidente dos Estados-Unídoe, ca-
niu o mez passado doento de tebro es-
carlatlna, o, do conformidade com a» 
leis sanitariua, foi a Casa Branca do 
Washington, qut «S o palaclo pnvtdeu-
cial, posta do qusrentona. O dr. Owajj 
pregou nas duas portas prtnclpoes eai. 
tazes, annunciando ao pmblico quo m 
lesidcncia do preaidonte estava s»Jei-
ta ao regímen quarenteuirio. Komw 
cartazes lla-oo o seguinto j 

>K' contrario & loi ar:ai»r»r este car-
taz sem auctorisaç&o. Ha febre etvtf-
latina nosta casa,* 

• 'Kecommendou se aos dai/^dos d* 
hygiene dc Saatoe que <*>m toda a 
solicitada procedeeeetn 
policia íanltarla daqnelia 
gundo proscreve o regulamooto 
dc Julho do 1893, faaendo o i u m ) 
rigorocamonte as «nan dwposlçAa». 

Ua c^ade, mj-
o l a m o d t o d e » . 

Foi nomeado o «r. ( Joo>pte 
Magalhães Abres, snb-a 
macbúuB do eruaóor 
fazer parto da commlarto 
ra OoN candidatos so iitaió éii j 
nfeta 4c ernbareapN* 
vayer. 
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RIQUEZA ÜÔ m i \ l 

E M M A D E I R A S 
-DE CONSTRDCÇÃO BCAKPINTAKIA 

em So-

1. Amoreira do uniago preto é 

m a c i a " 

madeira no «urrar o lavrar; os soas 

pôroa sOo fechados: florece om Setem-

bro: usa-sí para ás obras de marche-

taria: das -cinzas ae extraho excellen-

t» Sóda. ' 

2. Amoreira de amago branco o do 

40 palmos, dous de grossura: macia a 

mailoiraut) ãérrar e laVrar. Sorvo 

para vqmmátu. esteios, o vigas: flo-

rece em Setembro: o *<>u 1'ruefo é 

ugradavel. 

3. Amoreira ammela ou Tatagiba 
i arvore de 40 palmos, dou.-i a tros 

do grosso. Serve para obras do mar 

rbetãcto: « n tôros so exporta aos In-

içlezes para se oxtrabir a tinta ama-

wl». (1) ., , 

4. ÀcS ê arvore de 40 a DO palmos, 

com wtas de greesura: macia a ma-

deira no sorrar e lavrar: tem os póros 

abertos: floreoe em Novembro: servo 

para ftèehaes e vigas. 

5. Araíicum verdadeiro(2) ú arvore 

de 40 a 60 palmos de 2 a '2 1/2 do 

grossura: muito macia no serrar e la-

vrar a madeira: alisa no cortar: sorvo 

para calbros e frexàos, e taboados do 

o i i r l es . pa ra at»ucar: floreoo 

lembro. • ' 

0. AraticuM oj)i'(:fl é de 30 palmos 

do ciuíprblo, e dois de grossura. Fio 

reco em Botetabro: Servo o taboado 

para caixões. O frueto 6 uma pinha 

do mais grato sabor. 

7. AraticuM Embira'ò do 30 palmos 

de cumprimente. Faz-se somente uso 

da casca para cabos das embarcações 

do cabotagem. 

8. Almecegueira 6 arvoro do 20 a 

<í0 palmos, do um a um o meio 

fpossura: rovessa a madeira no serrar 

e lavrar; tem os póros abortos. Sorvo 

para freohaes, e taboados inferiores, 

por ser sujoitft ftjnadoira 4 ponilha: 

florece em Outubro; do tronco rebenta 

«ma ífflina, que tem a nomo do alme-
erga, que alam do seu uso na phar 

macopoa, sorvo para brear as embar-

caçõos. 

9. Almeciçosiu 6 do 40 palmos, o de 

grossura dote. Sorvo para o mesmo 

uso da antecedente. 

10. Arariba maclio 6 arvoro do 00 

los-d» comprimonto, com '2 a 

grossura; macia a madoira no cor-

tar: tem-os poros fechados: faz-se 

delia uso nas obras doornatose uten 

sillos das salas, e marchotariu: florece 

em Õntubro: dolla se cxtraho uma 

tinta cor de rosa, com que os Índios 

pintam as suas esteiras, ponna«, o 

outras obras. 

11. Arariba femea. Tem as mesmas 

dimensões e prestimo: porém a sua 

cor é mais viva e bella. 

12. Angelim verdadeiro (4) 6 arvoro 

de c«m a mais palmos de cumprimen-

to , d^.tros a dozo a mais de grossu-

'<!•»/! t eMo seu tronco tortuoso c pardo: 

florece em Setembro, nascendo as flo-

res entre os galhos e ramos oni lin-

do» calxos; dft uma frueta oval tia 

sabor amargpso, ingrato e adstringente 

que, reduzida íi pó, mata os vermes 

dos intestinos: o sumo do entrecasçp 

da arvore ó applicado "com bom sur-

«esso contra as mordciluras das co-

bras -^Jarame imwm*:—do sou aniugo 

corro um Ueor amargo o ospiritnoso, 

quo embebeda. Servo a madeira limpa 

do branco, que h podre, para peças do 

Jeames, vãos, cadaatcs, cortes c con-

tas. 

13. O Angelim de coco tem as 

mesmas dimensões, e a sua madeira 

prest» oa mesmos nsos da anteceden-

te. 

14. O Angelim cana/lstnla (b) tem 

as mesmas dimensões o prestimos 

nas oonstrucç&es; alem das dentadu-

ras para rodas de engenhos d'agoa 

« para diversas machinas o archltec-

tura. Floreco em Setembro: nascendo 

as flores era cnixos arramalhatados 

pelos galhos do um roxo claro. 

15. Angelim graveto è arvore defiO 

e mais palmos de cumprimento do 2 

u 8 de gropsum, macia a madeira no 

«errar e lavrar. (Serve para caixões. 

16; Angelim tento 6 arvoro de 80 

palmos e mais de cumprido, de 2 a R 

de grossura. Serve para caixões: flo-

rece em Setembro, o dá por frueto 

umas sementes encarnadas com um 

ponto preto, quo servem para tentos. 

17. Andá (8) à arvore do 25 palmos 

e 2 de grossura; a madeira leve o es-

«wnjosa servem para jangadas, taman-

cas. Florece em Outubro: seu frueto 

<t nma amêndoa oleosa o purga-

tiv», embebeda e mata o peixe. 

18. Azulão (7) é arvore de 30 pal-

mos, 2 do grosso: florece em Setem-

bro.' Serve a madeira para obras de 

marchetaria, e de casss. 

10. Púo de arco (8) preto 6 arvore 

dê altíssima grandoza, que ei'esce de 

cem a mais palmos om comprimonto. 

com 0 a 24 palmos do grossura; flo-

reoo om Dezembro com flores em 

grandes eaixos do earmim claro. Faz-

ia uso da madoira para Uios, o outras 

obras de construcçfto, alòm das cavi-

lhas. Nos engonhou de assuear s l o 

buscados paru os cyllndros vulgar-

mente chamados moçadas: omprega-so 

tamhem nas obras de varáes do se-

ges, vigotas, e obras do casas, l i a 

também uma diversa espeeio desto 

páo pela sua cor amarella, bem como 

as flores, que floreeem om Outubro 

antes de sn vestir do folha nova, bro-

tando as flores amarellas no lugar 

em quo so incruzam os pediculos das 

folhas. Tem ignaes prostituo* ua eons-

trucçao. o archltectura civil. 

20. P.ío d'arco iht moda é arvore 

de igual dimensão; varia na sua cor 

esbranqueçada. K' monos procurado 

que os anteriores, mas serve também 

nas obras de eonstrncçfio dos navios 

o casas. 

21' Pão de arco mijâo is arvoro 

igualmente de alta grandeza no cum-

primente, de menos grossura que os 

untecedontes. Florece om Outubro. 

Serve para esteios e obras do casas. 

22. Arco de Pipa ó arvore media-

na do 30 palmos, u m e inoio de gros-

sura. Servo para arco de pipas. Flo-

rece em Novembro. 

2$. Aderno verdadeiro ó arvoro dofiO 

palmos, o tres do grossura: tem os poros 

fechados. Florece em Outubro o Novem-

bro. Serve para vigas, frechaes, e esta 

cadas, pois dura dez annos na terra. 

24. Aderno Marrannibn ó arvore do 

50 palmos, 2 do grossura. Florece no 

mesmo tempo: servo para obras dos 

edifícios urbanos. 

25. (0) Acaciaé arvoro de 30 palmos, 

doio do grossura: a sua madeira 6 

macia, o do poros fechados; floreco era 

Setembro; o seu nso na Pharmacopeá 

é contra as febres. 

20. Araçá-poca t> arvore do 30 

palmos do cumprido, dois do grossura: 

florece em Setembro. Servo para fre-

ohaes. 

27. Arariba (•. arvoro de 30 palmos 

do cumprido, de dois a tres do gros-

sura: florece em Agosto. Serve para 

taboados o cossuelras: no ventre ou 

abortura natural que tem no amago 

so manifesta um pó de cor do enxo 

fre. quo so applica externamente 

paru destruir as Impinges. 

28. Amamona ú arvoro do 50 o 

mais palmos, do cuíhprldo, o dois do 

grossura. Servo para as obras do ar-

chiteetura civil e marchetaria. Flore-

c.s em Agosto. 

29. Arataia ó arvore de quarenta 

palmos, ura de grossura. Florece em 

Outubro. Servo para obras do adorno 

o marchetaria. 

30. Artinguy 6 arvore de (10 palmos, 

do um a dois do grossura. Florece 

em Setembro. Sorve para as mesmas 

obras da anterior. 

(Trabalho de Baltl iazar da Silva Lis-

boa-1823.) 
(Continua) 

AUTOGRÀPflOS PRECIOSOS 

Çul l\irnhiba vcl rriiimrilHt Bra*nlon«tlinj 
/'mo n'ur/u Luaituoifl IMson u Slaroifraíe. is^»"-
u'a Lcucuxylon j)fti;. .".Ul a. 1SG. Leuroiylon ar-
bor iHIquou, quinln f.ilils, (laribuc Meril a lato 
a?mlne Plak. Almnaach. Blprionia I.i-ucoxylon 
!]innco efiji. H7. 

!!ij Ho pigon p Haregravo Acacta Americana 
jlllqni^ Klahrta. 

Sollcitaram-so do dr. secretario da 

Fazenda os seguintes pagamentos; 

Do 10:3968380 ao dr. Manoel Mon-

teiro Viannn, director do hospital de 

varlolosos desta capital, importaneia 

do despesas daqnello estabelecimento 

e do expediente da repartição de lly-

giene, rolatlvos ao mez do Dezembro 

ultimo. 

Do 10:445íí00 á eamara municipal 

do Manto Amaro, importaneia despen 

dida com o tratamento do variolosos. 

De 041S875 ao dr. Arnaldo Vieira 

do Carvalho, director do Instituto Yac-

cinogonico, despesas feitas com as 

obras do mesmo instituto. 

O crusador -Almirante Haraoso-

que saliiu do Toulon com destino a ca-

pital federal apanhou durante cinco 

dias violonto temooral que o obrigou 

arribar ao porto donde salin a, tendo 

perdido quatro escalores, o panno, e 

solTrido avarias no hellco. 

Felizmonto uao honvo dcs j r aç i a 

lamentar. 

Das Varias : 
-lia quemeroia quo o Presidente do 

Banco da 1 opublica do Brazil terá o 

ordenado ai:nual do (i0:000í, o vice-

presidente o demais d roc'ores 30:000, 

desipparecondo a porcentagem. 

Segundo o rolatorio hontein apre-

sentado pelo carcereiro da cadeia pu-

blica, o numero do presos alll existen-

te ó do 135, dos quaes 10 estfto em 

tratamento na enfermaria do mesmo 

estabelecimento. 

tll E* coubecída por Uaregrave o í-inon por 
tlrbor bruriftra Hrimlltnm, friiclll tuberculit in-
aquull, mori trmuto. 

(2) Míoh e Maregravo a conbprerflo por Io-
iHiftra Indica fractu conoitlt, »quanwno tiridi 

(81 Amona Otitdi dos mesmos Naturalistas. 
{4j Andira [bacariba doa mesmos '1'lsoa f Ma 

n^'lAndira, arbor nacirera brallHcnals, fruetu 
C»1 firura ct magnltudlne. Piion o Marograv». 

(«) Arbor Bra«lll<'nil« oucir.-r», friiota semi 
jiom nucleum cootinente—doB mesmos Botanls. 

Lignstn Americano» vlolaceam—doa mea-
no*' 

I 'or ordom do «Ir. ju iz do direito tia 

5» vara criminal foi recolhido íi cadeia 

publica Benedicto Carrai Calvino, con-

tlamnado pelo ju ry de S. Carlos do 

Pinhal a 7 annos (le prisüo com tra-

balho. 

Foram recolhidos ú cadeia publica, 

por ordem do dr. chofe do policia, 

José Pastinha e Sebastião Rosas ,do 

Nascimento, vindos do Santos. 

Vamos publicar uma aório do docu-

mentos do grande valor historico, a 

maior parto dellM ainda inódltos o cu-

j a acquisiçao representa o tostemunho 

da solicitude que osta folha dosonvol-

vo o desenvolverá sempre no intuito 

de corresponder ao crcscoute o alta-

mente honroso acolhimento que lhe 

tem dispensado o publico. 

O autographo, quo damos hoje, nun-

ca foi publicado e portonco a nma ri-

quíssima collecçito do nosso Ulustro 

companheiro Josó Jú l io llodrigues. 

K" eserlpto pelo proprlo pnnho do 

sr. I). Pedro V, de saudosa memór ia 

e dirigido 110 seu ministro «Io Obras 

Publicas, Commorcio e Industria, 10-

sarvando-nos para o proXimo numero 

os commentarios sobre f i o importante 

documento. 

Sr. ministro: 

Dei ao condo da Ponto as ordens 

para tomar entrega da subscripçfto. 

quo a associação commercial poz íi 

disposição da rainha. 

Diversas circnmstancias, que mo ro-

pugnaria desenvolver, aconselharam o 

abandono da idóa primitiva paru np-

plleaçfto daquella sonimii. 

Km vez do erear simplesmente u m a 

enfermaria para as crianças recolhidas 

nos estabelecimentos do bonoflcencia, 

a rainha resolveu destinar o donativo 

do corpo do commorcio A sustentação 

do um hospital do crianças depondeu-

te do hospital de Silo José. Seria o 

primeiro estabelecimento da sua ospe-

cio construído segundo os preceitos 

da hygiene. 

Esporo quo os donatarios 11I0 tento 

quo objeetar a essa resolução. 

Encarreguei o dr. Bernnrdlno de 

procurar t> modo pratico de realisar 

as tntonçõos tia rainha. Resolveu olle 

j à a administração do hospital do S. 

Josti a concorrer com os seus recursos 

para a croaçíto do novo hospital. 

So uilo so lançasso mdo desse meio, 

era forçoso llmitar-so a nma oxec.u-

çSo bom mesquinha do projoeto; o a 

somma, por si só, chegaria apenas pa-

ra suscitar a lembrança de qualquer 

outra fundação. 

Com o dospacho que vai assiguado, 

rostitúo o relatorio do capitão Carlos 

Ribeiro sobro as hypothcticas minas 

do Leiria, escripto t i o sobrocarregado 

do minúcias tochnlcas, quo pouco lu-

crei com a sua leitura. O assumpto do 

quo ello trata, parece-me conitudo me-

recedor do alguma attençílo da parto 

da administração. 

Quo o.-i depositos carbo:ilferos mio 

promettom unia exploração abundante, 

parece-me evidente, e com isso se ex-

plica de a lgum modo a Insistência i'.a 

companhia concessionária (so 6 quo o 

ó) em alcançar do governo a seguran-

ça do uni mercado nas minas de Iioi-

ria. Mas ao passo quo as minas de 

Leiria possuem um pretexto para al-

cançar a exploração das matta< naeio-

naes—terra de promlssfto para os vo-

latilisadoros de uipitaes, que o r ç a m 

a administração em Portuga l—sao 

ellas tfto pouco que n l o convenhn á 

administração tomar sobro si o peso 

da sua lavra? 

Tfto adiantadas quo estejam as con-

quistas das doutrinas oconomieas cm 

qualquer paiz, o que va i acontecer 

entre nós e do que temos reccntissi-

inas provas, ha certas industrias de 

quo o Estado larga 111A0 a custe. Tal 

ó, ontre outras, que os interesses da 

soioncia, da arte, ou da segurança pu-

blica levam a retirar das ralos de 

particulares, a fabricação tio material 

do guerra, e do material fixo, pelo mo-

nos, exigido pelo desenvolvimento da 

viação aeceleiada. 

15 este ultimo, particularmente, oxi-

g o u n n severidade de verificação, q u ; 

nunca é tfio completa do quo quan l > 

pódo oxerecr-so no momento mosiito 

tia sua feitura. Ao quo podem accroscor, 

dadas certas clrcumstancins, diversas 

condições de economia. 

So as proximidades de Leiria s5o 

t i o ricas quanto os Intolligentes e os 

especuladores dizem do mineral do 

ferro, o das qualidades mais precio-

sas dessa inateria--mao de toda a in-

dustria, o ou insistiria mu i to na id ta 

de n l o entregar a particulares recur-

sos naturaes que, na aetual situação 

economiea do paiz, apenas viriam 11 

ser aproveitados. 

Duvido muito da possibiiidalo da 

constituição de uma companhia hones-

ta, para usar da phraso ingleza—tfto 

exproslva quo ella é — que, sem ou 

tros recursos que os pobres veios do 

carvão mineral do tfto duvidosa qua 

lidado, se exponha a fornecer ao eom 

mercio ferro necessariamente mal pre-

parado, em pequenas quantidades, o 

por preços que representem as difi-

culdades da exploraçílo o do trans-

porte. 

Lamentam muitos quo n l o nos uti-

lisemos dos thosouros, quo a mfto pro-

digalissima da Providencia sepultou no 

nosso solo: r i o os exploramos, por-

que nflo podemos oxploral-os, porque 

lia um complexo (lo condiçJcs de pos-

sibilidade que a industria quor encon-

trar, e quo ella tom o racionai egoís-

mo de nflo croar. Assim n l o s j r l a 

dnstrlas metallurgloas, entre nós, pou-

co Incromonto tomassem, quando mes-

mo viessem a colhor a matoria pr ima 

110 pala mosmo. Seria longo tocar 0111 

todas as relações dosto problema. 

A matoria pr ima n i l oé o produeto 

bruto, 6 muitas vezes o produeto suh 

mettldo a uma sorio do transforma-

ções, quo sfto a lias» do outras tantas 

industrias, as quaes, polas suas condi-

ções peculiares, fogem da accuraulaçao 

demasiada do trabalho. 

Do mais, haveria a observar que 

particularmente as grandes industrias, 

procuram as grandos povoações; ha 

entre o trabalho e os eommodos da vi-

da uma afilnidado natural, que conta, 

se n l o me engano, entro as causas os-

senciaos do raehitismo do trabalho, 

quo fui procurar a matér ia longe do 

povoado, e que, para evitar a mac.hlna 

de vaptlr, se aproveitou das quedas 

d'agua longe dos rios navogavols. As 

Industrias ambiciosas, as industrias 

quo preferem a liquidação A antecipa-

çlo, n l o so põem a caminho para os 

sertões do paiz, quo os tom no souti-

do africano da palavra. 

As Industrias collocadas om tal situa-

ção n l o podem forçar o estado a con-

struir-lhe, com pequeníssimo proveito 

tio maior numero, communlcações das 

quaes ellas mesmas s lu as primeiras 

a n l o se servirem. Construirem as ellas 

mesmas, nem o podem, nem o que-

rem: 

N lo o quorein, porquo tõm o bom 

senso de n l o acreditar quo a indus-

tria, que em nonhnin paiz vive vida 

lolgada, possa entre nós, onde lhe fal-

locem qurs i todos os elementos, fuzor 

os milagres quo ella, porém, cometto 

o poccado do prometfer. 

N l o o podem, porquo quer disponham 

do grandos quer de poucos meios de 

acçlo, a cxporioucia mostra quo se d& 

quasi invariavelmente uma raz lo in-

versa entro os lucros e os capitaes em-

pregados para produzil-as. 

A sorte dos grandos estabelecimen-

tos metallurgicos, nos paizes em quo 

ellos encontravam os seus recursos o a 

sua vida em uma Industria jft flores-

cente, é u m a llçfto quo leva osestabo 

leclm ;nfos do egual natureza enlre 

nós a moderarem muito as suas pro-

fonçõos. Por via de regra, ó suspeito o 

luxo das manulacturas quo nos sous 

primeiros annos, nos annos de perdas 

o do desillusões, esquecem essa lie-

eessidado o prudência. 

O monopolio dos forros do Suécia, 

que se osporava arrancar íiquello paiz 

pela concessão das lenhas do pinhal do 

Leiria, n l o era unicamente um mono-

polio natura l ; ora o continuará a ser 

lim monopolio commercial. 

Admit íamos mesmo que os indus-

triaes que lavrassem os jazigos de ter-

0 das cercanias do Leiria pretendes-

sem mui to mais do que entregar ao 

commorcio a,7111a da primeira f usão ; 

admitíamos mesmo que a tanto che-

gassem realmento as suas aspirações. 

Mas so as cousas assim so hüo de 

passar, porquo n l o se ntilisaria o Es-

tado daquil lo do quo ó fácil demons-

trar a priori que a industria particu-

lar faria miku uso 1 

Toda a companhia quo fizer tia eon-

cosslo do unia porção determinada do 

lenha das mnttas nacionaos a condlçlo 

necessária da lavra de minas tio ferro 

o de carvfto, tlà, no meu conceito, a 

medida menos favorável da sua serio-

thtle. 

A isso sn responde qne o Estado tem 

intorosso em croar tnn rendimento t|tie 

n l o existo aetual mente, e que todo o 

capital morto ó um absurdo aos olhos 

tia economia polilica. 

Assim serin. so o rendimento aetual 

da inatta do Leiria n l o eqüivalesse 

aproximadamente ao que ó assegura-

do pela transacçlo com as concesslo-

inrias das minas eni questão, e viria 

a parar 11a sua tendência para o cres-

cimento', o sobretudo so o Pinliul 

d'El-Rel n l o fosse um monumento nu-

ci mal, que o interesse delles ó des-

truir, e t> dever da administração con-

sirvar. Repugna metter nas m i o s 

ávidas de especuladores pouco acre-

ditados um dos vestígios mais respei-

táveis das poucas glorias pacificas da 

nossa historia. E depois custam tanto 

a levantar esses monumentos em que 

o pensamento é o homem o a natu-

reza o operário; ó quasi como so n l o 

ovesso derribal-os a m i o qne n l o os 

edifleon. 

A alguém quo mo queria conven-

cer da innocencia da operação dizia 

eu: -so a companhia dispõe de meios 

e conta croal-os que necessidade tem 

c la do l i ga : as m ios íi administração 

c í 11 um pacto pelo menos inút i l?- A 

administração, dizia-lhe eu, folgaria 

e:n poder encontrar uiu t i o bom mor-

c.tdo sem so ver obrigada a restrln-

gil-o pa i a outros e a arrancar iis po-

voações visinhas, gonto miserável de 

quem nfto pódo esquecer-se, o direito 

tlc fazerem as suas roças nos mattos 

que El-lloi d. Diniz teria dado aos po-

bres so n l o tivesse querido croar nellas 

um recurso para o Hstado. 

Como isto provável nento n l o lhe pa-

recia um argumento, n l o mo oppõz ne-

nhum - Itaspondia-sa-me que ficavam 

as minas por lavrar e perdido o seu 

valor; ao quo seria fácil retlargnir que 

so salvavam as riquezas llorestaes do 

listado. Poderia contender so effectlva-

mente sobre a utllldado relativa do ferro 

o das esseneias llorestaes. 

• mais, os progressos nas artes mo-

tallurg cas se mo lembra bem o pouco 

inittem fabricar,com o emprego do cr.m 

bustivol minorai, forro t i o resistente 

como o quo se fabrloa com o combustí-

vel vegetal. 

Porquo n&o so procuraria fazor co-

nhecer do publico qufto pouco ô compa-

ratlvamonto com a iilóa que commumen-

to se fôrma do pinhal do LoLria, ossa flo-

resta que, apezar de sua curta distancia 

do Lisboa, passa quasi polo oquivalonto 

tio rosto do paiz ? O senso commum diz 

quo cinco léguas do pinhul sobre duas 

de largo nfto pódem conter o remedio da 

divida nacional, debaixo da fôrma pouco 

usatln de algun3 milhões tio piium marí-
tima. Julgo quo o ministério das Obras 

Publicas tom roeebido ult imamente ex-

posições exaefas sobre o verdadeiro va-

lor eeonomico dos plnhaes do Leiria. 

Porque se n l o publicam ellos? 

Voltemos, porem, á questão princi. 

p a i : 

Todos os subsidies eom qn» o Es-

tado auxiliasse uma eoinpanliia séria 

n l o equi valeriam ao dispondio que 

olle faria com uma exploração mais 

modesta das minas do ferro por conta 

própr ia? Os produetos que ello mos-

mo fabricasse seriam infinitamente su-

periores áquolles que recebesse, a 

prasos quo nao estaria om sou poder 

doterminar, em compensação do auxi-

lio que houvesse do prestar a particu-

lares. Ou eu estou muito enganado, 

ou nós havemos do um dia ter ca-

minhos de forro o a m i o da admi-

nistração lia do estar a cada momen-

to a amparar a industria dos enipro-

hontledores. Ououostou inu l t > enganado 

por um patriotismo talvez quo pueril, 

talvez quo tóra do propósito o de 

moda, ou nós havemos de um dia 

pensar na questão do nosso arnia-

monto mi l i tar—quando n l o perguntar-

mos «Com quem havemos do brigar?> 

mas antes -Quem pódo brigar com-

nosco ?• Nenhum dos dous problemas 

profero ao outro. 

D . P E D R O . 

Lisboa, 0 do Dozombro do 1858. 

Acham-se retidos no Centro Commer-

cial de S. Paulo os seguintes telegram-

m a s : 

De Pindamonhangaba, para Maria 

Rosa da Concoiçao: 

Do Taubaté, para Luoio Colombo; 

Rio, para Francisco A. de Barros. 

A G G R E S S Ã O 
Honteiu, cerca do i hora da noite, 

o alferes Frederico Loopoldo foi ag-

gredldo, n a rua do Monsenhor An-

drade, por Francisco Lopes, quo foi 

immodiatamento preso. 

Ignoramos o motivo dosssa aggres-

s lo , do quo o relatorio policial faliu 

mul to por alto. 

impossível que acontecesse que as in. quo sobro essa matéria tenho lido, per 

Despachos do hontem : 

Offlcio da lntondoncia do Obras, ca-

peando duas relações dos passoios a 

fazer, o cujos proprietários devem ser 

intimados.—Aos tfscaos para fazerem 

os dividas intimações. 

Dito do fiscal Jú l io , remottondo di-

nlioiro. do impostos sobro bailes.—Rc-

colha-se no thosonro da eamara. 

Dito do dr. Luiz Piza, sobre um ter-

reno 0111 aberto 11a alameda Bar l o da 

Limeira.—Ao llscal para informar com 

urgência. 

Dito do zelador tia (Iluminação da 

fregaezia do Nossa Senhora do O'.— 

Apresente o zolador o orçamento das 

despozas precisas para substituição dos 

postes o lampoões. 

Dito da lntondoncia de Obras, ea-

poanilo um outro do engenheiro do 1" 

districto, iludindo para fazer remover 

os matoriaos d l sargota do um prédio 

da rua Alegro da Luz .—Em vista tia 

informaçAo tio llscal, eommunique-so 

ao dr. intendente de Obras estur sa-

tisfeita a sua requisição. 

Requerimento das professoras d. An-

ua Bolmiru de Souza Novaes e d. Co 

saria Augusta Fagundes, pedindo per-

muta das suas cadeiras. - Nfto conheço 

inconveniente no pedido das suppli-

cantes. 

Dito do Correio Paulidano, copean-

do uma conta.—Requisite-so o paga-

mento do dr. intendente do Finanças, 

pola verba respoctiva dessa intonden-

cla. 

Dito do Josó Blais, pedindo para ti-

rar uma servidlo d'agua do tanque 

do Pacaembú.—Indeferido. 

Dito de Antônio Carlos Toledo, pro-

pondo o seu trabalho do tachygrapho 

pela quantia do 1:500$000 mansaes.— 

Pareco-mo nfto haver ainda necessida-

de do serviço tachygraphico proposto, 

continuando as publicações em resumo 

como se está fazendo. 

Tres momorandums das Obras Publi-

cas, communlcando haver ordenado 

vários trabalhos.—Scionte. 

Indicaçfto 11. 60 do vereador sr. G. 

Ruilgo, pedindo para serem marcados 

os logaros para crlaçfto de porcos o 

respectivos chiqueiros.— OfUeio-se ao 

Intendonto do hygiene, remettendo-»e 

uma nota doj logaros indicados o po-

dintlo-se seu parecer. 

Foi oxonorado, a pedido, do cargo do 

membro da jun ta rovisora do alista-

monto militar do Bananal o sr. José 

Pereira Leito do Souza. 

Para .preoncher osso logar foi no-

meado o sr. Josó Luiz Nopoiuucono. 

SGENA DE SANGUE 
Oito liras it raolrtr.—Assassinato da uma mulher 

Suicídio do um callio 

Ante-hontom, no Rio, ás 8 horas da 

noite, os habitantos da rua do Sonhor 

dos Passo3. foram surprehendidos por 

varias detonações do tiros, que par-

t iam do sobrado do prodlo n. 57, ha-

bitado por Anna Burkhoffor, mulher 

do m l vida. 

Sendo immodiatamento informada 

do oocorrido por um soldado, uma das 

auetoridades mais vislnhas dirigiu-so 

logo áquella rua, encontrando, po-

rém, 110 caminho um grande grupo 

do populares, com o hespanhol Pedro 

Trigo, qne vinha conduzido preso por 

dois cabos do 10" de infailteria. os 

quaes declararam áquel la auctorlda-

ilo terem prendido o tal hespanhol 

por o haverem visto sabir correndo 

da casa em quo t inham sido dispara-

dos os tiros. 

O proso declarou quo t inha ido vi-

sitar A lma SurkholTen e quo, como pas-

sava na oecasifto a procissão do Silo 

Sobastifto, subiu com Anna ao sobrado 

para ver desfilar o prestito. 

E Anna, dopois do passar o prestito, 

chamou o ealxeiro da venda quo fica 

por baixo do sobrado o pediu-lhe duas 

garrafas de corveja, quo o rapazola 

levou, indo cm seguida i't cosinha da 

casa buscar, a pedido do Anua, dois 

coposo o saca-rolha. 

Nosso Ínterim, outra brnscanionte na 

sala, sem ser esperado, o caften do 

Anna , um francez chamado Frauçois, 

quo começou logo a disparar tiros 

sobro ella. 

Fo i entfto quo Pedro Trigo correu 

para a rua,sendo imiuediatainunto preso. 

A auetoridado seguiu a toda a pressa 

para o local do crime, á rua Senhor 

dos Passos, 11. 57, onda so podia pre 

seueiar uni dos ospoetaeulos mais con-

tristadores o mais revoltantes ao mes-

mo tempo. 

A v i c t l i u a 

N a sala do visitas do Anua, estava 

ella cahiila junto tln janel la que dá 

para a rua do Sacramento, de bruços, 

tendo o braço esquerdo sob o peito e 

o direito estondido para a frente, a 

perna direita curvada, o coilocado o pé 

sob o joelho esquerdo; trajava um 

vestido iló seila azul pav lo e camisa 

branca; t inhnas espaduas nfias, sapa-

tos de entrada baixa bronzeados e 

meias do fios do escossia greuat; a ca-

beça, coberta de cabe lios castanhos 

escuros desponteados, repousava sobro 

u m a larga poça do panguo. Tinha no 

braço esquerdo uma pulseira de prata 

e no dedo médio da mfto esquerda, 

uma alliança. 

Anna era alsaclana, t inha 28 annos 

de çdade e fflra levada ao Rio polo 

caften Françols. Ult imamente despedi 

ra-o, dizendo que nfto queria mais sa-

ber delle. François, ao que consta, pro-

mettera matal-a e dizia sempre qne, 

depois de feito Isto, so suicidaria. 

Esta deelaraçfto foi feita por outras 

mulheres do vida fácil qne os conhe-

ciam a ambos. 

Ha coisa de tres dias, Anna teve 

aintla oecasifto de doclarar ás amiga» 

que François vivia a amoaçal-a. Esto 

j á foi uma vez deportado por caften 

e como tal era geralmente conhe-

cido. 

O c a f i e n T r a n ç o ! * 

l )o lado opposto da sala. junto a 

porta do quarto de dormir, um I10-

mom do cabellos grisalhos, penteados 

para cima, um tanto calvo, bigodes 

de um louro carregado, estava cabido 

de costas. Trajava frack e colloto 

pretos, gravata tio efir c inzenta; a 

cabeça repousava também sobro 11111a 

poça de sangue, em cima do estreito 

tapeto da porta do quarto. 

Jun to delle estava um revolvcrame-

rlcamo de calibro 12. com unia das 

eapsulas detonadas. No meio da sala 

estavam atirados dois outros rovol-

vors, também americanos o novos 

ainda, do calibre 7, tendo um delles 

quatro eapsulas detonadas o outro 

tres. 

No todo, tinham sido dado oito ti-

ros do revolver. 

Procedendo a auetoridado á revista 

nos bolsos de François, encontrou 110 

colloto nnia nota de 2008, na calça 

u m a outra de 208 o mais 128 em cé-

dulas do 58 o do 28, no bolso do 

frack, 011 a quantia total de 2328000. 

E m quasi todos os bolsos havia eapsu-

las de revolver. 

A s a l t i <I«- .\1111a 

A mobília da sala era apenas : um 

sofá, diversas cadeiras o uma mesa re-

donda sjbi-o a qual estavam collocadas, 

a inda Intactas, as duas garrafas do cer-

veja a que so referiu o preso. As ja-

nellas eram guarnecidas do cortinas de 

renda branca,e o assoalho,esteirado. Um 

un .eo lampclo, pendente do toeto, dava 

á sala uma luz frouxa e escassa. 

O dr. Moraes Brito quiz fazer logo 

o exame dos eadaveres, mas n lo o 

ponde, por causa da pouca luz. 

Notou, entretanto, quo Anna rece-

bera seto tiros : um no peito esquerdo, 

um 110 ouvido, um na bocea, um no 

punho esquerdo o tros na região esca-

pular. 

O francez apresenta 11111 ferimento 

de bala, que entrou polo ouvido es-

querdo sahindo pola testa. 

Os dois eadaveres achavam-se sobre 

duas enormes poças de sangue. 

As p e s s o n s p r o s a s 

Acham-se presas, para avorlguações, 

quatro pessoas: o hespanhol Pedro 

Trigo; a cosinholra do Anna, de no-

mo Maria Luiza : o calxolro da venda 

Antonlo de Almeida, quo t inha ido lo-

var a ccrvoja ao sobrado, o o menor 

Artl iur Daraasccno do Castro, quo foi 

encontrado 110 corrodor do sobrado, na 

occasiao do dellcto o que asseverou tor 

alll ontrado justamente quando entra-

ram as praças do oxerclto 

Diz o Jornal do Itrazil : 
«O nosso roportor ouviu do uma 

pessoa, no momonto em qne so fazia a 
remoção dos eadaveres, que Anna so 
queixara das ameaças ile François a 
um agente, nfto tendo sido ouvida a 
queixa, 

O interrogatorio comoçou ante-hoa-
tom mesmo. 

O governo indeferiu o requerimon-

to dos empregados da repartição do 

Estatística o Archlvo do Estado, pedin 

do passos nas linhas das companhias 

Vlaçfto Paul ista o Farro Carrll . 

Transmlttiu-so ao dlroctor do Diá-
rio Official cópia do ofllcio do dr. se-

cretario ila Justiça,rocomniendandontlol 

obsorvancia da forma o corrocçfto gra-

matical do autographo 11a impressão 

do Código do Processo Criminal, apre-

sentado polos drs. J o i o Monteiro o 

Duarte do Azovedo. 

O sr. dr. socretario do Interior so-

licitou da secretaria d » Just iça as ne-

cessárias ordens allni de ser informa-

da a sua secretaria so os passes de 

bonils dos omdrogados do Diário Offi-
cial sfto pagos pelo governo 02 des-

contados dos vencimentos dos mosmos. 

A directoria do Hygiene foi nuctori-

satla a mandar proceder aos reparos 

do galpfto o carros do lazareto de va 

riolosos, os quaes ficaram damiilfleados 

pela tempestade do d ia 24. 

O dr. Manool Mar ia Tourinho, In-

tendonto do hygiene em Santos, foi au-

ctorisado a contractar, por conta do 

estado, dois médicos paru o serviço 

da enfermaria Almolda Moraes, com a 

gratificação mensal do 1:000$000 a 

cada um o tomar outras providencias re-

clamadas polo estado sanitario. 

Aeham-so retidos no eseriptorio cen-

tral da Companhia Paul ista, os seguin-

tes tolegrammas: 

l)e Campinas, pnra Cabral J ú n i o r ; 

•• Santa Oertnides, para Paschoal 

Saracenl; 

Do Rio-Claro,para AlmensasMoreira: 

•• Santa Cruz, para Francisco Bote-

lho; 

Do Campinas (Rosário), para dr. J o i o 

Emydlo R ibe i ro ; 

De Rio-Claro, para Francisco Martl-

nho ; 

De Leme, para Jofto Arthnr : 

» Rio-Claro, para dr. Vicente Abren: 

> Santa Cruz, para Ricardo Guima-

mar l e s : 

l )o Casa-Branca, para Maria Bernar-

do» : 

De Jt indiahy (Paulista), para Josó 

Lobo Viannn. 

Commiinicou-so no vice-consnl da-

Stlissa, 0111 Santos, quo foram expe-

didas as competentes ordens no senti-

do tle serem fornecidos áqnelio con-

sulado, regulamentos, leis e decretos 

sobre lmmigraçfto o eolonisaçflo. 

Fói approvada a proposta do dr Or 

villo A. Derb.v, chefo da conimissfto 

goographica e geologica deste Estado, 

para ser alterada a denominação do 

possoal technlco da dita commissfto, 

que ficou composta tia seguinte ma-

neira: 

Hora 'io E. Wi l l i am, topographo cho-

fe, em logar do chefe da socçfto do 

2» classe. 

Artliur Horta 0 ' La ry , a judante de 

2* classe, em logar do 2 o desenhista. 

Antonlo Sallomant, chefo tio eseri-

ptorio topographico, em logar de 1» 

desenhista. 

Gustavo Ewald, a judante do 2* clas-

so, cm logar de a judante botânico. 

F. (1. Schrelder, 1» ajudanto 1110-

teroologico, om logar do ajudanto me-

teroologico. 

Os progressos da oli ctricídade ap-

plleada á medicina. 

O professor Von fi'ein, do Moscou, 

refore experiências recentes, da ap-

pllcaçfto da luz electrica sobro divor-

sas regiões do corpo affoetadas, con-

seguindo tlar « uma só experiência,por 

effeito quasi mágico, o allivio da tiór. 

O apparellio empregado pelo pro-

fessor Stein consta tio uma peqnena 

tampada lncandnconte eom um reflo-

ctur, quo se a ip l lca em cima do lo-

gar dolorido. Nas tlõros do cabeça e 

do pescoço, a applicaçfto n l o so faz 

por mais do 10 ou 15 segundos; mas, 

nas outras partes do corpo pódo ser 

do 1 a 5 minutos, ató quo o paciento 

so queixe do oalor. 

E' o quo so pódo chamar um cura-

tivo feito á luz... da seloncia. 

SERVIÇO ESPEClAfDO "COMMERCIO 0£ SAO PAULO" 

mo, «n. 
Alutla nfto foram no-

meado* o prealilente e 
vloe-preoldentfl para o 
Itanoo da Itepubllea do 
Braxll. 

I I I O , 3 . 

0 Club Racional * 3 de 
\ovorMltro<*oiuraeinorou 
o 4° anniverMarlo da 
morte de Senna Madu-
rei ra. 

1 ol imponente a ce-
rimonia. 

—O eommandante do 
1' batalkfto da reserva 
recebeu por parte da 
oflüclalidade ume ruído-
« a manifestação. 

—As notas de cem mil 
r<Ms do Ranço Emissor 
de Pernambuco circu-
lam com dlflüculdadi>. 

—O cr ime da rua do 
Senhor dos Passos Im-
pressionou a toda a ca-
pital. 

—Em Montlvldóo, os 
ferieraes, c a u ç a d o s , 
emigram pa r a o Hlo 
(•••ande do Sul. 

—Houve dois grandes 
incêndios em Buenos-
Vvres (Itoca) e os pre -
juízos «do avaliados em 
150 0 0 » pesos. 

—Aguardam-se ser ias 
desordens na província 
dè •Iiijuliy. 

—A saúde do banquei-
ro Cornellus Hers ag -
gravou-se multo. Espe-
ra-se desenlaee fata l , 
ilerc contlnúa em Pa-
ris. 

—Foi preso nm ban-
queiro e<n l l omi . aecu-
sado de v io lar a escrlp-
turnção do Banco Bo-
mauo. 

C O I S A S A L E G R E S 

A professora do LUi falia-lhe a ros-

poito dos selvagons tia África. 

Pergunta Lill com interesso: 

—En f i o , por lá, toda a gento anda 

núa ? 

—Anda, sim. 

—Entfto como ó quo se di(Verenç;wn 

os homens das mulheres? 
» 

• • 

No consultório do u m modico: 

Um sujeito, l impando o suor: 

—Nesta sala faz u m calor i n supo r-

tável. Estou a suar eni bica! 

Cm sujeito que so acha pwson te : 

—Nfto admira nada ! O sr. fo.-se 

santar mesmo ao pó do fchermometro I 
* 

» -

Cumulo da superstiçfto: 

O j u i z — D o processo consta qne o 

rou dou quatorzo punhaladas na vl-

ct lma. 

O róu —E' exacto, sr. juiz. Eu t i n i a 

dado apenas treze, mas como dizem 

quo osso numero t raz desgraça, resol-

vi-mo entfto a dar ma i s uma. 

Seguiu hoje para o llio, com desti-

no á Huropa, o ostimavol cavalheiro 

Antonlo Soares do Araú jo , conceitua-

do negociante desta praça. 

C Q M M E l l C I O 

A s s e n i l i l é a N f i c r n c H 

E«tílo convocadas nHsembléAs ge-

D.i r o m p i n h i » V1II1 Miyr ink par» 
o dia 3 d« Fevereiro, no flaíico tle Cru-
|tto tleal, cotn o flui do resoltr^roiné 
sobre a cont inuação on l lquidaçlo da 
Ounpai ibU. 

Da Companhia Melhoramenlos de S . 
<i"tao. p.tr>i o dia 29 do Corrente. 

D « CJjmpanhia Pro liai do Saotoa , 
e*tr'i o 1110 -tino dia. 

Di Companhia O i r r i s do Forro J t n -
linby.MiHO para o dia 31 tio corrente, 
tio salão da Municipalidade de J u n -
ItaHy. , 

D á Companhia locacito dc Sorviros t 
M-rcantit, em r de Fevereiro. 

Da Dompanhla s . Paulo—Hotol para 
o dia 3 de Fevereiro. 

Da Companhia Ferro Oarril d» S. 
t'ai:lo, par i o mesmo d ia . 

Da O. impanl i i i V l a ç í o Paulista, no 
i i a r> tis Fevereiro, ó uma hora da 
11 Me, na rua J0S0 Alfredo, 2. , , . 

Da Compinti la 0>t»nlal S. Pap», , «f 
Poranl , pir.i o dia 0 de FeíPiJifo; n t g 

Rio do .1 int iro. . j 
Da t^ompanliia Bra^antftia, para. o 

dia 8 de K- voroiro."* 
Da Gotap i nb i i Imp i r tadora P a a i j j . 

t a . pa ra dia !) do Fevoreiro. 
Do llanc 1 4 a Lavradoia-i, p i r a o 

d i a l1* do ttie-n o uioz. 

FOLHETIM 11 

Heitor Malot 
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E a platéia enchia-se de Ren-
te e o publico iaoccupantlo os 
acua reapectivos logarea; aa fa-
mílias tnaia importantes, 11a; 
primeiraB filas; ou artífices e 03 
lavradores, logo atraz, nas filas 

•Urirafiiliatas, e o povo miúdo 
ficãWk todo nas cadeiras res-
tantes, ao fuudo. 

Em verdade, deste3 últimos, 
muitos sujeitoa.enriquecido3 pela 
cultura das suas terras, cultura 
que ia de paea a filhos, pode-
riam, se quizessem, muito mais 
do que qualquer outro dos das 

£rimeiras filas, occupar o me 
lor logar do theatro; raa3 

pouco se importavam com fa-
zer figura e, além do mais, sa-
USam melhorque ninguém «quan-

0 dinheiro custava a ganhar-, 
não çonüçava o es-

pectaculo, ressoava por todo o 
recinto um sussurro surdo de 
vozes que conversavam, e, como 
o frio estava áspero e forte, 
de tempos a tempos alguma se-
nhora baixava-se,e com a chave 
da porta mexia as brasas, que 
tinha trazido 11a lata. 

— O panno vai subir! Vai 
subir o panno! 

Houve uma ondulação 110 
panno de bocca, mas ainda não 
era hora. 

Theodoro nppareceu por fora 
do pannp e fez um signal que, 
sem ter nada de característico, 
foi logo comprehendido. 

— rJiitão vens, Augusto ? 
— Vou, como não? 

Pira a patrulha, que devia 
figurar n o Jantar d'' Madvlon, e 

que Theodoro organisiva mes-
mo entre oa espectadores. 

Quatro homens gahiram da 
platéia, e, meio cheba de si, 
meio enfiados, dirigira n-ae p um 
a scena e subiram ao palco com 
o auxilio de Theodoro. 

D ahi a pouco, soaram trea 
pancadas e subiu o panno ; Zyte 
entrou em síena co.n o baba-
douro de Madeion e uma touca 

Ella começou: « A h ! ar. 
Benedicto. é amanhã a sua fes-
ta e vocemeeê não me dizia 
nada ! Felizmente ha quem sai-
ba ainda ler nos almana ks pa-a 
vèr quti é amanhã a vespera de 
K. Bonifácio.: 

Como tinha previsto, ninguém 
notou que 03 seus sapatitilios 
(!•' velludo, na veapera tle S. 
Bonifácio, não era coisa lá muito 
adequada á situação. Pelo con-
trario, 03 sapatinhos foram mui-
to admirados. A'éin do ma s, a 
attenção geral preoccupava-se 
com outras coisas: Zyte até 
então, representava o jiapel de 
.Madeion com o sutaque con-
vencional que sa usava 110 thea-
tro para dar idéia da falia dos 
camponios. quer fossem campo-
nios dos arredores de Paris ou 
G irnnonio.4 de (!awi. Mas, o nnno 
anterior, eil i tinha apanhado q 
modo de fallar das velhas de 
Noisy, dai quií guardavam em 
toda a sua Kureüa aliu^uagem 
da Ilha de França, e reproduzia 
e?3e modo de fallar com uma 
fidelidade surprehendente, si-
bsnclo qollocar. quando era pre-
ciso, 03 «< no Iqrjar (I03 ea. 

de linho de abaslargis, Traria tornando longas ou breves as 
nas mãos uma bengala, m u , $y]|:ibín, ca:itando-as, de tal ma-
oculos e uma cabelieira; m il; naira qua,quem a ouvia»", se n 

a conhecer, a 
de Xoiay, 

não tinha aberto a bocca para 

começar, toda a platéia irrom-

peu puma ruidosa salva de pal-

mas, para lhe signiücir o pra-

zer qu9 cansava a sua volta. 

achavam encantadora nos lin-
dos lábios de Zyte, e as famí-
lias, porque achavam graça na-
quella parodia, feita com tanta 
perfeição : <: debaixo daquelles 
ares de simplória >, era bem a 
espevitada de que fallava o sr. 
Benedicto. 

A Benedicto, desempenhado 
por Duchatellier. e a Vicente, 
desempenhado por Lachapelle, 
fizeram também 11111 acolhimen-
to ruidoso de, applausos. quasi 
tão entiuniastaj como os que 
prodigalizaram a Zyte. 

Mas a platéia Be expan-

diu a valer quando se ou-

viu o cúro, cantado fóra pela 

patrulha: 
Pa, d-' r.ii'on et p,i s do r«sl(t*.ency, 

III1 parla ioi, rnsobúWi.uC3l 
Um grito partiu das geraes e 

percorreu quasi toda a sala: 

— E agora, é agora, o ven-
dedor de farinha! 

Com effeito, era Permottoa, 
que, vestido á militar, o bonet 
11a cabeça, a espingarda ao bra-
ço, fazia a su 1 entrada: ln, rn. 
va, la, tra, la, hi, ri... 

— Bravo ! bravo ! o vende-
dor de farinha! 

Desgraçadamente para a sua 

gloria e para o effeito quo efle 
tinha preparado, Permettez foi 

Julgaria natural i interromo do 110 seu jogo de 
1 scena por um clamor que qua-

Todos estavan boquiabertos: si , oz 1 th. a ro abaixo: 
os camponios, porque ella fal-j —Cor re J a i j ào ; olha 03 sol-
lava a sua língua, ijue ellQQ ÜAiot I 

• • 

As assuadas eram tão fortes, 
a risota de tal modo se coin-
miinicou a todos os espectado-
res,atéaosdas primeiras filas,que 
o espectacuio foi interrompido, 
sem que os artistas, excepto 
Permettez e os que figuravam 
na patrulha, soubessem a cau-
sa disso. 

No fim do inverno anterior, 
um pedreiro, chamado 110 paiz 
Janjão, achara, segundo diziam, 
um thesouro, ao desmanchar 
uinaa paredes de urna casa an-
tiga, e, em vez de dividir o 
dinheiro com os proprietários, 
fez-se de lino, e, como quem 
não queria a cousa, foi escon-
dendo o cobre muito caladinho, 
e tão bem feita a fez, que de 
miserável que.era ató então, 
do dia para a noite ae apresen-
tou rico, montando logo um ne-
gocio de vinhos, e enchendo u 
mulher de bonitas joiaa, algu-
mas das quaes mesmo de dia-
mante. Esta transformação, po-
rém. não ae fez, sem que a 
moral publica se indignasse e 
ae vingasse a seu modo. A todo 
momento, a todo inatante, IA ia 
um passar pela porta cio nego-
ciante (Jo vinhos, a berrar-lho 
para dentro : « Jan jão, olha o 
delegado ! escapa .íanjão I » E 
era justamente ea3a caçoada 
que a entrada da patrulha em 
scena vinha recordar ao.i pân-
degos que estavam no tbeafro: 
«Corre.Janjão,oltu4 os soldados!». 

aa» 

E as gargalhadas e aa vaias 
augmentarain ainda mais, quan-
o tal .Janjão, que estava no 
theatro, se levantou do seu lo-
gar e entrou a berrar, com oa 
punhos cerrados: 

— Hucia de bestas ! Corja de 
malcreadoa! 

A aasuada ter-se-ia talvez 
prolongado por mais tempo, se 

I a entrada de tres personagens, 
magnificamente trajados, não 
viesse attrahir a attenção ge-
ral. 

Todos os lábios sussurraram 
logo vários nomes. 

— ü filho de Chamontain. 
O duque de Paradan. 

Quanto ao terceiro, olhavam-
no com mais curiosidade,porque 
não sabiam quem poderia ser. 

— - Um amigo do filho de 
Chamontain, de certo. 

V 

Chamontain ! Nenhum nome 
era mais popular no paiz do 
tpie e33e,*totn3 aa boccas o re-
petiam, e desde que se come-
çou a fallar delle cm Noisy. 
sempre foi crescendo a sua fa-
ma«ptéqueChamontain ficou sen-
do uma e3peciedesemi-dcus par. 
toda aquella gente. 

Os mais velhos do logar lem 
bravam-se de ter pronunciado 
na sua meninice esse nome. já 

bem antigo e .tradicional 

^ — 

Em tempos que j á lá vão, 

quem tinha tal nome era um 

velho moleiro estabelecido so-

bre o Mame, entre Champa e 

Gourna.y. Era no seu moinho 

que todoa iam moer o trigo co-

lhido naquellas terras de der-

redor, a o bom do homem, metti-

do numas roupas pardas, era 

quem conduzia a farinha para 

o mercado, mont ;do em cima 

loa seus saccos, as pernas abar-

cando todo o cargueiro, o chi-

cote de cabo curto enlaçado no 

pescoço. 

Era o Chamontain primeiro,ao 

menos aquelle que em primeiro 

logar deixou alguma impressão 

entre a gente da terra. A ease 

^uccedeu outro, que, não se con-

tentando mais com moer o trigo 

dos camponios visinhos, com-

prou as colheitas de todos os 

cultivadores da Brie, e para dar 

vasão ao serviço, foi mandando 

construir aoa poucos, em roda 

do moinho paterno, nas ilhas 

tio Marne, um grupo de usinas, 

que em pouco tempo foram con-

sideradas entre aa mais bem 

organjsadas fios arredores de 

Paris. Emflm, ao Chamontain 

segundo, aticeedeu ainda urn 

'erceiro — o pae do moço que 

tinha entrado na sala do thea-

t 'o,— o qual acabavam de dar 

ao nome Chamontain todo o 

brilho e toda a fuma que pos-

suía. O primeiro fôra um sim-

ples moleiro, o aeguudq um b * 

bil industrial e o terceiro um 

distineto especulador, que occ.n-

pava uma posição proeminente 

no mundo (ias transacçffets com-

merciaes. 

Quando moiTeu o pae. o ter-

ceiro Chamontain poderia per-

feitamente viver 110 goso rle 

uma esplendida fortuna, que 

h e r d a v a como filho único, 

mna o seu gênio não se dava 

com a tranqüilidade nem com 

o descanço, era-lhe preciao o 

trabalho, era-lhe necessaria 11 

lueta com as aafisfaçííea orgu-

lhosas da ambição trinmphante. 

E elle tinha justamente todas as 

ambições: a do dinheiro, das 

honras e das altas posiçSea. E\'-

celleutea para o pae, para elle. 

porém, eram insufllcientea todas 

as fabricas e usinas do Marne. 

Começou, pois, por augnien-

tal-a3 e desenvolvel-a», tanto 

quanto o permettia si queda 

d'agua que o rio punha á dis-

posição das suaa turbinas, e de-

pois completou tudo com a» 

usinas a vapor, que elevou na 

na Villette,ás margens do Ourcq, 

ao mesmo tempo que emprehefl-

dia valentes papeculaçue3 com 

o commercio de sementes, o 

que, dentro de alguns nnno?, 

fez delle uma potência finan-

ceira com a qual deviam con-

tar os mais fortes. 

V 

um»:» 
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m 

j u r o s e d i v i d e n d o s 

n isaneo do Oomrr.orclo e Indn«frl< 
á s p.mlo, pau» dividendo, fln.l" 
l.m St Dezembro próximo pa<«ado, 4 
T J Ò <" -"'•<' o.. 08000 por acçSo 
" l l B U Í I Ünlüo de S. P^r.Io miA p«-
iinrfu o f>* dividendo & razão deP»|. »o 
!!nnn. »ohr > o « p l U l realizado « Inl.-gn-
ui!«K nu l t . í> «obre O capital _íó-

Rfi.il d» 8 PauK 
0 20" dividendo a razao de lO.p 

%*mnno Mercantí' ile Sinto», paga o 
... dividendo das suas acçOe», a iazí« 
i- iii i ao amo. 
O Bane" Con«truetor e agrícola do 

u Paulo. paia o 7*" dividendo dai 
do lianco do Rrar.ll, a razío de 

í í .i ao armo on W XV) por acçilo 
O Ba i í " 9 l n l 0 < " , t ! l pafcando o seu 

a dividendo na razito de 10-f. aoanno 

" " ( f i r í i t m n 'lo M. Carlos, 081A 
«rüodend» ao pagamento do seu 4' di-
SnrtnZn<-<tr*rn* razSo do V>; ou 
mnon por aceío. 

n flinco dl' Araraquara eat.A pagando 
n I • dividendo n razío de 12»|„ 

Ó Banco de S. Panln está pagando di-
videndo na razão de 12-1. 

A Conipinlna Cantareira oslA di»tri-
hnVndo o rat"io de 88,57 |. «obra o e.a-
. ti.1 nara liquidação da me«ma Com-
panhla, no London Bank, da» II As 1 
tinra« ila tarde. 

A Companhia Pnnll»1» p»B*of>- di-
«Ideiido pro»l«orio a raj.ào do 10 |. 
«o anno ou 7IP00 por «cç3o. 

A Companhia Sáo Paulo Industrial 
de Kiosiiuos. paga o 2- dividendo, de 
12 ,• ou 3100 > por aeçílo 

A Cain-ra Municipal do S. Paulo, 
inros do empreaUino. 

A Companhia C. I''. H. Paulo a San-
to Amaro. Jnros de dehonturos. 

A Companhia Melhoramento», juros 
de empréstimo. 

0 Banco liniio de s. Paulo, jures 
ÍÍB lotra» hypothecarlas. 

P a u t a 

Piul» semanal da Alf udc-:a e Rece-
bedoria de Renda», de 3u do corrtnle 
a 1 de Fevereiro : 
Café bom 1J|;W "ilo 
Ca(6e«colha „ «<"0 » 

Sahidasdeeafá para a Luropa du-
rante o tnez: < , „ „ . 

Saccas 
Vanor francos Villr.de Roxanoai.W!) 1 t Cx. l i .unú IT.fitfTJ austríaco Sre.htnge 

allomão Cetrá 
italiano L>t* Palmas 
allemão tierlin 
tngls* Tornar 

» Horror 
allomão Kl br 

> Montevidéo 
aastr. Uede.a 
fr Ville deSatiNienlanH Ui 
allemSo Cintra 
Ir. Brctaine 
allemão Itaumirall 

» Seninr 

ir. 587 
ía.Otfí 
1.000 
9.M5 
r>.».V) 
blM 

i a r . 4 
IS 670 
l i .15? 

11.7*1 
1.2.VI 

90.0S1 
16 «3 

21*1.203 

Paraos Eitados Unidos: 

Vapor inglez CMliav 
« ingloz IMb'in 
» amor Alliança 

P a p e l m o e d a 

15.(101 
: i í . í7 

9.&06 

57.7:16 

As notas do govorno de lOO.ffXX) o 
5008000 da estampa o quaasmier 
rlos s.lo trocadas na Caixa d» Ainorti-
aaçAo. som desconto. at6 33 do Junho 
proximo futuro. 

Ah n"tas d« 200,1000 da 5« estampa 
n5o tem mais val ir. 

As notas do 1,1000 o M5000 da 5' oo-
tainpa do Thosouro Nacional «Ao tro-
cadas na Caixa do Amortização, do 
accordo com a tabeliã segninto t 

"HM»:t I IjjjlMMI I so.^mmT 

•lanoiro 
Fovoreiro 
Março . 
Abril. . 
Mulo. . 
Junho . 
Julho . 
Agosto . 
Setembro 
Outubro 

(II •>/• 
, i5 » 

,00 .. 
u> « 

(70 »» 
75 •> 

. RO » 
,;h3 • 

N o v e m b r o . " 
Pezombro J(.ir> » 

IduiC.ooî o/iooo ao,10.» 

4Su SStl ??»5fl(l 27.1500 
» OTiOOiVÕ» 0» 25SOOO 
550 4'0 27UÕ00 22Jft 0 

lOOlKODOOO 2HÍ000 
::.-,n.:«1i"0 17».VKJ 
300 a_»s oo ir.,ini)0 

87g."i00 1WI.100 
200 iOfirtOò io,i' oo 
ir.0.42(500 73500 
too 45.101» r.scon 
rm 47S-VIO 2,1500 

T è l e < j r a m f i u i s 
RIO, M 

O Cimblo frouxo 13 1|K 
SANTOS. tS. 

CAFÉ 
Entraram a 23 . . . lo.'"7l saccas 
Vondoram-sa . . . . 12.000 » 
Existam (SSt noo . 
Preço 12^0 » 
Suporior 12JWI0 • 
üo-parho 21.7«2 » 

Cambio:—O London Bank fez trans 
accóes, a 1:| 

Soberanos, 1SJ900 
A alfamloga rendeu hoje (i*) rúls 

58.037(1^0. 
A meza de rendas, 213.479J2TÍ, 

I V o l i c i n s M a r í t i m a » 

U f i b o a , t i 7 

Cheirou hoje «o meio-dia. o pif|iiote 
l.a Plala, das Mnssigorio* Marilimos. 
procedente da America do Sul. 

M o n l e v l d é o , 2 7 

Seguiu hoje, As 4 Irran da madrnga-
da, parn o Rio o paquete llrilannia, da 
Companhia Paciflc Steam Navigation. 

I t a l i i u , 2 7 

(l pnqueta Tliamn. da Mala Real, 
sahiupnrao Rio hoje, ás 3 horas da 
tarde. 

l l n i K - m i r i n i . 2 7 

Chegou Uontom. As 4 horas ila tarde, 
o paqueto Sfayrink, do Lloyd Brazi-
leiro. 

S a n l o H , 211 

Entraram neste porto o vapor nseio 

SEi ÇÃO u m 
I Ku, Fellzurdo Catte, mcrivtto juramea-
I tailo, wercvl. Eu, Antônio Torra P«-

' M Jk. JL- V > 

nal Itamhy 
llelmarro. 

o • hiato nacional Vi'lal 

VAPOltKS F.SI'Kn.\DOS 

Aoe/n, Enropa 
Trent, Europa, Foveroiro 

*9 

600 
ÜTHI 
700 
,75U 
800 
H.VI 
000 
OTiO 

A« notas do 50»MO, vordo», «érle \.n. 
r , do Banco do Brazil, terão em Ja-
neiro do 1W.1 desconto de I o]o. e des-
i0 por diante perdoin 5 o|o mensal-
mente, ate oxtinguir-f.o no valor lo-

t aTodas as notas do Thosouro do qual-
n«er e-tampu. carimbadas pelos ban-
cSinemissoras, s i u trocadas nos lo-pe-
ctív"'» bancos ou nas agoneiaí ate :i0 
do JuitUo proxlrno futuro. 

As uot4S do Banco União do S. Pau-
lo de 100«<VH> o ,-VlOJOOO da 1« »ério, 1« 
estanipa, são troeidas, sem desconto, 
Ute ao dili do Junho, no 2" andar 
do novo edilieio da Praça do Commoi-
cio, na capital federal. 

C A M B I O 

S. Paulo, de Janolro de 1RV8 

As taxas-l lüxa 11" h ntem pelos ban-

cos foram as *oaa ntis : 

iOTiDOX B.INK 

a 00 dias A vista 

VAPORES A BAMin 

J. W Taylnr. Nfv-York. 
Aqnitane. Gênova. Niipuies ft esc. 
I. llalia. Portos do Sul 
Tre/if. Antuérpia, Londres e r.se. 
Hnxario ílenova. Nnp >!es o esc. 
Korhi, Itromen, Antuorpla o esc., 

Fevareiro 

l í e n e r o s p i n a c i i i i s u m o « l l n r i o 

Toucluh» 1.rjklhs i:t,ir )̂0a ir,.iooo. 
Foijüo inulatinlio, too litros 20J a 

25.1. 
Mem preto, 1(0 lllros 21,1 a 28,1. 
Milho 100 litros. 178 a 1X1. 
Al ro/, de Iguape. »acco, IMS a32,1. 
Canjica, W) litros 2M a 26,1 
Farinha especial, lno litros. Mg a 

148. 
Idetn de 2-, 100 litros. 12,1 a 12,1500. 
Idem de Santa Calhai ina, HO litros. 

71 a 71'» 0. 
Fumo superior. 1 kilo. 2.15 a 2S700. 
Aguardente, pipa, 220,1 a 250,1. 
Farinha de milho, 100 litros, lSg a 

198. 
Ciallinhas. uma 21500 a MOOO. 
Ovos.iluzia 1,1700. 

• Porú. um , 158 a 2uS. 
Queijos, um, 2S."i00 a 3g000. 
Banha Alvos, kilo, I8I0O a ISáOO. 
CJarno sec.:a do Rio flrande, S'.KX) a 

tJiKIO. 
Matto 8600 a 8700. 

U e r e a i l n I t a l i a n o 

Preço dos genoros mais procurados 
no nosso mercado o no interior : 

Vinho Tosca oo em quartola, 220$ a 
258$ 

VinhoTnscanoli?qnartnla, l in$a 1308 
Vinho Meridional.qnartola. 1908a 2208 
Vinho Harhera. quartola, J808 a 310$. 
Vinho r.hlanli em quartola, 2258 a 265g 
Vinho Toscano Alleatlco. em quar'o|a, 

3r.0íi a 400$. 
Vinho rhtantl, em frascos, Marchfse. 

horca nesni, caixa d" I ! frascos de litro 
:i0$ a 3f)$. 

Vinho Chianli, com 20 frascos de l/Si 
litro, 55g a 60!) 

Vinho Mnscatto espumante, marca 
S. Branco, 5r,$a f>08. 

Vermoutti K. Mai tinazzi 4 C.' 23J a 
208. 

Vermontb de outras marcas, i>lg a 
228000. 

Azeite líno de Lucca, litro 28000 a 
28500. 

l)ito de Gênova, litro 1860o a l$800. 
.OiIn «m qnartola 2408 a 2608. 
Dito em mela qnartola 1408 a 1508. 
Massas surtidas de Gênova l i g a 128000 
Morlailella em laias de VOO grammas 

1,1200 a 1S300. 
Dita em latas de 100 grammas 700 a 800 
Npxu. kilo UiXXJ a Igioo. 
Stoccjfisso, kilo IgiW) a IgSOO. 
«"orlas de linho corlidn, kilo, l$()00 a 

13800 
Dueijo Parn.ezâo de 1" kilo 58000 a 

OgUOO. 

(i«*ii<*rnH Per l i i ç j i i e zoH 

Atacado e a varej« 

Londres 
Paris 
Hamburgo 909 
Ilalia 
Lisboa e Porto... 
New-York 

P.RITISII BANK 

Londres 13 
Paris 734 
Hamburgo 909 
Itália ' — 
L sb a — 
«ow-York 

$ 
919 
746 
368 

3192U 

12 7|8 
714 
Ul 
716 

llgJ30 

Vinho do Porto pipa 
Vinho virgem, [ipa 
l<l;:n Mcscatel c. 
Idem verde, pina 
Idem branco, pipa 
Mem com. em caixa 
Idem Portu regular em 

caixa 2r,g000 a 
Idem bom em caixa 3O80n<) a 
Idem «nperinr, caixa 4180U0 a 

BASOO DO COMMEnCIO E INDUSTRIA 

Londres a . . 13 

BANCO DE S. PAIir.O 
Lnndies Ul — 
Paris , . . . 731 — 
Gênova e ctds. da Ilalia — 741 
•Lisboa e Porto..» — :i7n 
Outras praças de Portugal 375 

O mercado começ >n mais llrme do 
onc na vespera Manteve.se atd as 
duas horas, ein quo o British bilxou a 
sua tabolla a 13. 

Continua cm Santos grande procura 
de panei particular do oxpoitaçío. 

Realisaram-se hoje alli algumas ope-
rações a 13 1|4. 

A maior parte d» • irsnsacçõas ban-
carias qna se ttz°ram aqui. roram a 13. 

O Banco de S. Paulo fez aigamas cpe-
raçSea a 13 1|8, baixando A ultima 
liora a Biia taxa a 1' 7í8. 

Mercado com probabilidades do baixa. 

g s s f I 

a 

r o U l f õ e a 

a» I 
I I S -f -r r^ 'r-ZTi 

Ilatallnhas, caixa 
Cehcilas, caixa 
(•'ruelas cm latas 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeile doce, litro 
llicalhàu, tina 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 
Idem em salmoura 
Alplste, kilo 
Figos, 15 kilos 
A In s, caixa 
C,,lorau, laia 
Passas, em 1||, ar. 
Noze , kilo 
Amêndoas 
Vinagre, caixa 

700g000 a 800gW 
32ngOsO a 400g00í 
:«)gi»(J a 408u00 

3â0g000 a 4008000 
4008<>00 a 4-VigOOO 
2080U0 a 24801)0 

2880" K) 
408000 
60800(1 
«SOiKj 

2480" KJ 
18500 
18400 
8900 

28200 
52801)0 
188'»» 
I080»0 
7g:i0o 
g'JOO 

lfigouo 
35gu0o 
1OgUOO 
16g'MO 
lfeiiO 
28' )00 

1S8UUI 

Á p r a ç a 
Anacleto da Silva Varella, João Anto-

nio Juiião a Domingos Loureiro da 
Cr iu , fazem seionle a esta praça o As 
demais com que lém traqsacções, uno 
em snccoKsão ii firma A n . c l r t » 4 u » 
Hão i C «xtinta por terminação de 
contracto em 31 do Dezembro ultimo, 
organlsarain uma nova sociedade mer-
c ntil,para continuação do mesmo ra 
ma ,io negosio de fazendas o armarinho 
por atacado, que gyrarA sob a mesma 
lazão s"eiil de Anacleto, Julião \ C 
quo assumo a responsabilidade do ncll-
vo e pa>Mivo da extlncta firma, sendo 
que os dais primeiros fazem parto 
corno solidários e o ultimo como i_om-
mauditario, e que suo seus niteressa'1'i 
os seus antigos auxiliarei e amljços 
Pedro Pernandes Lara. Joaquim Pinto 
Pereira dn Almeida o José Calazans 
Rodriguosdn Alckmln. 

S. Paulo 27 doJJanelro do 1893. 
Annclctn da Silrrt Varella. 
João Anlonio Julião. 
homingo* Loureiro da Cruz. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignados, soe.ios compo-

nentes da Orma Anacloto, Ju lHo & C., 
os tres primeiros como solidários e o 
ultimo cotno coinnianditario, commu-
nicain a osla praça o ás demais com 
qnem tî m transacçòofl, quo ton^o ter 
minado o sou ccntiacto social, dissol-
v i a m amigavelmente a sociedade, re-
tirand^-"o o goalo J.iHo Carlos da (josta 
Aguiar, |iago do sou capital o lucros 
atou>lai lat i , e bem aŝ im exonerado 
do toja o qualquer responsabilidade. 

S. Paulo, 27 do Janeiro do 1«'.)3. 
Aiiaclelo da Siha Varella. 
João Antônio .Talião. 
Ifomirujo* Loureiro do Cru:. 
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A l o x a m l i - f W i l l , H t-n l » C a n n -

VaPPO <l» l'Oll!4«'<>!l (' l>.'llli)'l 
(IOM SUI I ION. 
Convido oa cidadãos Íuíima a virom 

so entender commigo, i. Travessa do 
Pa rédito n° 3. parn negocio de seu 
interrosso. 
10—6 Arlindo Leal 

O |>ovo a n s i m q u o r 

Na Companhia Paulista Importadora 
do Drogas acaba do chegar grande 
Bortlmnnto dos preparados do phartna-
ccutico I.ulz Carlos, para satisfazor a 
procurn que diariamente está chegan 
do. 

NOTA— As pessoas que soffrem de 
cncomniodos hemorrlioldario» devem 
usar dos Pfts Antl-heniorrholdaiios, 
condados nos utteftados dos srs. drs, 
Thomaz Alves, Cnnha Vasconccllos, 
Pedro Sanohes de Lemos, Emílio Win-
ter, Josò Joaquim Itodrlsues de San-
t'Anna <• outros muitos attestados de 
inteira prova, que tem hí(Io publicados. 

Também' o Vinho do Jurubeba Pau-
lista, está reconhecido por muitos 
módicos e applicado (como o primeiro 
especifico para a cura immediata dos 
encommodos do fígado, do baço e das 
disgestões laboriosas. 

Vende-èe na casa Lebre Irmilo 
Mello: em Dous Córregos, nu pliurma 
ela Dlogo; cm Santa Maria, na pliar-
maeia do mesmo nomo; em Uiboirfio 
Preto, na pharmacia Luzo Biazilciro 
e na 

Companhia Paulixta Importadora 
dt: Drorjau, rua Direita ti. I c lun/o 
da Se: ii. S. Paulo: 

8-6 

C o m p a n h i a Y i l l a M:i\ i ! n K 

Convido os srs. accionistas da Com-
panhia Vil la M.tyrink a reunlrom-se 
em assoinbléa (íoral extraordinário, 
no dia 3 do Fevereiro pr -ximo, a , 
moln-dia, no salão dn Bane » de Credi-
to Itcul do S. Paulo, ú rua Direi ta ,ã l , 
nesta capital, para o llin do tomare i 
conhecimento d.» optado d" companhia 
o resolverem sobre a continuação ou 
liquidação da incauta, devendo no pri-
mairocaso, proceder á reforma dos 
estatutos, eleger nova directoria e <10-
libnrar sobro as entradas em atras,, ; 
e no segundo, n unenr os liquld intoa o 
determinar u forma da liquidação. 

S.Paulo, 18 do JaiioPo do TS93. 

•íosí: Dcaiite Rodrioi-es, 
10 9 Presidente. 

relra, eseriv.1i o snbserovl.—O juiz 
do direito, Jodi Thomus de Mello Al-
iei. 3 - 1 

Kdl to l de p r a ç a 

Para cumprimento do art . 59, JJ1» 
das posturas niiinleipa"s, faço publico 
quo mandai recolher ao doposito mu-
nicipal, ú rua da Mooca u. *2, os .10-
guintes animaos : 

lT incavalio, galeailo, pequouo, uia 
gro, calçado dos quatro pós, som mar-
ca. L'm dito, vortiiolho. pequeno, in-
teiro, calçnd.i de Ires pOs, cau la a]>a-
ra Ia, esirella na tosta, ferrado dos 4 
pis. 

Chamo a quem com direito so jul-
gar a vir rotiral-os uoprasodo 18 ho-
ras, findo o qual sorá posto ein hasta 
publica, sabbado, 2h do corrente, ao 
meio dia, na porta dacamara in miei-I 
pai, á m a 15 ao Novembro n. í, paia. 
pagamento de multas o mais despezaa. ! 

S. Paulo. 26 de Janeiro do IH93. 
O fiscal do Sul da Si, Anlonio 1'orrfu 

lhas 3—3 

PRIMEIRA QUALIDADE 
Receberam gr,indo quantidade. 

Borges Pimentel & Pires 
R; .\ DA ESTAÇÃO, 51 \ 

(ASTir.O .')!) 
i.'1-II 

- i l l í / O d e O r p I l B I U N 

CDITAI. Dr. Pr.AI. A 

A d v o g a d o s 

D r s . 

ESI KVA>3 \H OLIVEliU 

Arthur Carneiro 
RUA 15 DE NO VEM li RO,'11 

s. i»ai 1.0 ' 

Projc4 

J O C K E Y C L U B 

«ú>- i*aPii a fi" coiviia ein õ de Feww è 18!)3 

Pr.Mii. 1:5.) * 

O dr. Hyppolitoíle ' Jíimar^o, ju iz do 
direito (Ja primoira vura de. orplmma 
desta capital do Estado do S. Pau-
lo, ua fortna d x loi, otc. 
Faz H»»l>er ao» quoio prosonto edital, 

com o prazo «Io 2') dias virem, que no 
dia 10 d» inoz dn FovorPiro proxiino 
futuro, (m 11 1,-í lis. da manha, na poria 
do cartnrio do o^criv/lo quo os te sub-
screve, á travessa da Sé n. 3, 90 farA 
praça para arromataçío, por aquello 
que iimior l a ne "ireri.-cer, de uma cana 
situada ria viila «lo Santo Am^rn, de*-
ta comarca, á rua da Boa Vista sob 
n. 45, pertencente ao espolio de «To-
auino J-iaquim CJ.»rdoso, avaliado por 

t r.D«ArionofmcT.ei.U U d U n l ! ' " i r o " P ' c a unM , á Ifrreja dos liem,-
S. Paulo, 'íl do Janeiro do 189!1. Eu , ; dios c trata-sn ricota rcilacçào. UU--11 

Jo io Marcondes Portes, escrevontoju- 1 

ramoniado, o escrevi. K eu, Dinlz i 
Prado de Azanibuja, escrivão do or- í 

pbiims, osnbscrovi. 
Hiirniolito de Cuvarqo. 

10—4 

1' Pareô— JOCKICV-CMJf!—Animaes de iitalquor pai/, 
an I-.' :i ,1) • 3» 2 Distancia, 210 i metro», 

í ' Pareô - JCXTHA—Anim.ios do qualquer paiz não iuscriplos no p.ireo Jo-
rkey-iliuli. Prêmios: l-jous ao <• eãtt fe ao á- llislam-ia, <KHi 
metros, 

I :{• Tarno—i.MPBlíNSA — Atiimncs de qualquer paiz «!>• II annns. Prêmios: 
1:000$ ao I- c 2005 a o •.'• Distancia, li;.-;') metros. 

['«•Parco PltllIJIlKIMOIl—Animaes nacionaes. Prêmios: 1:000$- ao 1- e 
ao :!• Di ; lancia , 2000 metros. 

I Pareô—ICXCKI.S10H—Animaes nacionaes qnn não ojam de sangue puro. 
1'remios: Iukhi ao 1- e 2ois# ao 2' Distancia, 17i>0 metros. 

j «• 1'areo—VKl.OCIDADK—Animaes iru-ionaes não inscripios nos pareôs 
Progredior o Kxcelsior. Prêmios: 80ÜS ao I - e 1C0S ao 2- Dis-
tancia, líiOO metros. 

.'1 inwiprâo encerra-ne segunda-feira. .10 dn corrente, ao meio dia. 
O secretario, 

E>r. Ursu l l n Uumi H. 

A l u g a - s e 
VASTO ARMAZÉM que se estende 

desde o largo Municipal até á rua do 

Quartel, com mais de 10 metros dn 

frento e de 80 do fundo, proprio para 

deposito de farinha ou de materiaes 

para encanamento oexgotto, odlcinas 

i de marceneiro, dn costura ou de sei-

C a c h o r r o 
I Dosappar^ceii hontem da rua de 
D. Mana Mareolina, n. ÍH3, um ca-
chorro grande ria raça ulni-il"[; pin-
tado, que açode ao nome de Hrr tur . 

Quem o aeliar o entregar na citula 
rua o numero, será bom gratificado 'i-i 

A . C . S E Q U E I R A 

R u a d o R o s á r i o is . 8 

A g e n t e d e H A U P T 6c B I E H N 
Representantes noílrazil da firma Fried. Krupp, Essen 

jJornreedoreH de uuite.rial fi.ro, rodante e telcgrnphico para estrada de ferro 
Murhiwti n vapor, machinan. ferramentas 

Serrarias mecanicas, ele. Alambiqtte p apparelhos de toda e qualquer 
especie. Vapores, rebocadoresc lauclias para navegação marítima e fluvial. 

Installaeào de luz i-leclrica. 

Deposito de vias ferrias portáteis, wagonetes de todos os systemas, gy-
radores. desvios, etc. Aço pira ferramentas, para brocas, ele. 

A c e n c i a K R U P P 

l $ 

CLINICA MEDICA 
KHpecinlmoiito do doenças nervosas 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
I>a Knrnl i ladn d<< MxiHelna 4* 

Par i * , Orill-lal il t r a j r m l i 
d l ' F r a n ç a 

antigo Modico dos llospitao», da 
oasa deSaude o da Polvcliu cadcLis-
b»a, incnibro da Acadciuia Kcal do 
Seionela» o da Sociedade dan tícieu-
• ias Medlcaa do r.lnboa, da 3o» 
cie,lado Metllco-Pjych ilo^ic, ,1o Pa-
ri', da «Modico I.oksI Soiloty» de 
.Nuw \„rl:, ox-intorn» da eliníe» do 
doenças inontaes o mitigo externo 
'Ia clinica da doenças nervosas da Ha-
culdado do Paris, etc. 

Consultas d» meio dia ás 1 
I 'rnvls»riain^ntft 

H A IS I t i : \0 > I.11IUII), 1 

Hi-kldencla 

H O T E L D E F R A N Ç A 

20-11 

O P A I Z 
Pe i l e-se a o s «rN. a s H l g n a n -

l«'!s d e S i l » 1 ' a u l o m : i n d a r c m 

à a y iM i f i a , r u a 1,% d e N o v e m -

b r o , I |, i n d i c a ç ã o d o s p r ê -

m i o s i|iie ) > r e f e r e m . 

'J0-1I 

F E R R A G E N S 

i r e m d e c a M i n i i a o « r t i -

9 0 M d e usq d o m é s t i c o 

P O R A T A C A D O E A V A R E J O ; 

H e i n r i t z & C . 

Rua de Santa Iphigenia,77Â 
En t re C iusmoes & Vic tor ia 1 

Do ordem «lo ht. dr. pro^irionlo da 
câmara, faço putilico que, nesta secre-
taria, na cnniorniidado do art. 18? do 
legimento, recebem-se propostas em 
cartas fc.badas, com praso de oito dia!», 
a contar desta d;it-'»f sendo no dia irn-
mediato ao em-erramento do cuneurso 
(30 dias) abeítas as prwpoatas diante 
d'«s interessados que quizerem assistir. 
As 'J horas da varde, na sala das sessões j 
da camsra, om presença doar. presi-
dente, para publicação do ccpediente 
quo corro pela secretaria geral da ca-
ma r a. a sab .-r: 

1"» Todas aa actas das ses=i<5»?s, ordi-
nárias, extraordinárias e termos de 
compareciim nto, em 50 f.isciculos, pelo 
monos, quo Berào entregues na secreta-
ria JH horas depois de recebidos os ori-
Hinaes, devendo o contruciante dar 
previam ente revisão do provas. 

2o Tndoa os editao relativos a for-
viços «'leitores, um uma das folhas dia-
c ias desta «-apitai. 

Este -orviço poderá ser feito por ir.e/. j <-)" ^ | 

Caio da Fonseca 
1 , . I lespne « n l e irftral 

Nesta aeorotaria se preatarao ao3 pre-
tendontei qnaokqucr informaçãoa dei Para inform-çõea relativas á profis- t 

<|U0 proctscm. Bào podo aer procurado em crua di»a ; 
O contracto pode »or parcial, para ara. Jo io ('amarão e Carvalho A rua lõ 

n ma p ' rte do i cr viço somente, ou para ! de Novembro n. 9, nesta capital, ou em 
ludo ello ; Sai.tu», largo Monto Alogro n. 10, l» 

O proponenio preferido dar& 11 idor andar. alt.. 20-1 
idoneo, une atHi^oará também ocon-
racto. obrih'ando-80 polo llol eun.pri-
mi nto do mesmo o snjoitando-ao ás 
suas condições o mnltas. 

Não so Comproliondo a publicação 
das lei?, resoluçSe», provimentos, e 
oiitr.is ibliliorflçóo», dacamara,e odi-
taes do llscaes. visto correr osto expe-
diente pol.is intfndeneiaa. 

O contracto será por uni ar.no, po-
dendo ou não ser prorogado. 

Secretaria Rer-d da câmara munici-
pal de S. Paulo, 21 do .laneirojdo 1SÜ3. 

O sec etiri o da caraara, 
—.'i Antônio Vieira lirwja. 

b 

R U A D O R O S Á R I O N . 8 
H. PAULO d. Hj —7 

C o u r o 

A d v o g a d o s 

Desembargador Fartado 
VE/UANO PEREIRA 

R 

R. Furtado Filho 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
15-10 

.V venda na 

Da momento da formação 
DOS 

XTRACTO-S por 

A R K 
MARCA 

JOuO a 
2ognoo a 
1S2DQ a 
IS*» a 
t^m a 

IJouo a 
IOJimxj a 
tasm» a 
E6S0UIJ a 

laia tiSO l̂ a 
171» a 

MSkki a 
auS'MKJ a 
9SOOO a 
14S0») a 
ljnOn a 
1JH0O a 

a 

M e r e n d o 1 ' r a n e e z 

Cojnac Jules Rohln, 35J0Ü0 a 72J5000 
Bifcuit, :t'23 a 35J000. 
Maria Brisard. 75#a 85J. 
Klhe Champagne, 4fiJ a 50|. 
Cognae Marsand, 3Í.4 a SGS. 
Marcas não conhecidas no mercado 

SOS a 'I0S. 
Cerveja, dnil.i, I5J5'V1 lf>J5<« 
t.bartreuse, w j limSiKW. 
rhampafrni',Viuva Cli<]uol,li5f a I2' S. I 
IJcor Cacáo, Í2J a S-ij 
Benedictiou», B?J a K8J. 
IIhuoi da lamaica, 4ot a 45D. 
Azeite Plagiiisl.ein litro, iuz. 30$ a 385 
F.in 1/2 litro. a í(73. 
Pernet branca, a 
Verniouih francoz, 24 a 3 S. 
A(!Ua de Seltz, l«g 2i)j. 
Genebra, 25J 243 
Vinho Lormonl, ?0J a 21g. 
Uord>'uux d. ni.. 15J a -.mJ 
blscouto bons ,Porr)- 3J000 a 3J20(i. 
Mantriaa, kli;.. 4JICJ) 43tt«) 
M ou tarda sorltd». 1l>| a HIOiK). 
Ainfixa», laias, 11603 a 2S000. 
Petit-pois. 19 i 0 a 23 <X). 
Vell^. 25J 273 
Cam uflei em lati» dúzia 203 

C o i n p a i i l i i i i l o l o n i a l S . P m t l o 
Pn i-a iu i 

AKSF.MBI.KA GERAL ORDINÁRIA 

Do conformidade com o art. 15 dos 
estatutos, convoco os srs. accionlstiw 
a reunirem-se cm asscmblóa peial no 
dia tl do Fovoreiro proximo futuro, íi 
1 liora da tardo, no escriptorio da 
companhia, h rua do Ouvidor n. ti:i. 

A assembléa terá do resolver sobro 
o 8 1* do sirt. 1.1 prestaçSo de con-
tos do anno soeial - - ololçao do diro-
ctores o conselho llsral, o .sobre o 
mais que possa ser decidido pela an-
sembléa ger. 1 ordinaria. Todos os do-
cumentos s informações ost.10 & dispo-
sição dos srs. accionistas no pscriptorlo 
du companhia. 

A partir do 25 do corrente a t í o 
dia em q'.io se i-ITectuar a assombléa. 
ficam suspensas as transferenelaa de 
acvõos. 

itio do Janeiro, 5 do Janeiro do 
1893—.Manoel Cotia, presidente. 
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E D I T A E S 

V e n d e - s e 

uma boa casa constrnida de HOVO e 
com bastantes coinmodos. Para vè> 
fi tratar á rua Glicerio n . .TI. 10-lt 

OKFICIO 

E D I T A L D K P U A C 
0 dr. .loào Thoinaz do M 'llo 

juiz do direito da 1* 

. f i i lzndo Coinmerrl '1 

I 

A 

Alvas 
vara coinn.or-

cial nokt.» cidado de S. Paulo, etc. 
PiiZHftlior aos quo o presento o-lilal 

virem quo opoiteiro ilos auditórios 
• luqooin suas vezes lizor, no dia 10 do 
Kevoreiro proximo, ás 12 horas, ein a 
poita do prédio n. IS da rua da Kspe-
rança, lavará a hasta publica, (ara 
serem arrematados por quem mais dér 
o maior lanço olforoccr: llin terreno 
sito á rua da Concórdia, freguezi do 
Hiv.z, do.-ita ( iiladr.com 51 ms. uiaisou 
ini;noã do Iionto, com fundos ató al i-
nha ferrea ingle/a, ondo medo '•!) ms. 
mais ou iiieiins, dividindo por um lado 
com terrenos da Immigraçào, onde 
mede 150 um. mais ou monos o pior ou-
tro lado c-ni Manoel Lopes do Olivei-
ra o ltodolpbo WaiihiclialTo.com aarea 
aproximada ile 1" 1100 Ins. quadrados 
«paliado por lâ:45C{. 

avüuia construcção um coineço, feita 
tii dlos com aín orço do pedra, ar-

macao do mad* ira com p:nto já cober-
to. avaliada por 10:(K*'3. 

Uni loc mniovel com força <1 dez 
Cavallos, av,ili:nlo por .*:0003 ; bens es-
tes que foram penborados pelo IlauCo 
Con!>tructor e Agrícola do S. Paulu.á 
Companhia do Grandes Baz.nos. para 
pugiinonto da quantia d'1 2:l>3IS7ri-t, ju-
ros o cu-dns poa quo chogoe ao co-
niieciin'-nt.. de toil» s, expede o pre-
sent" odital que será afiixmlo 110 logar 
do costume e puldiculo pela Imprensa. 
S. Paulo. 20 ilo Janeiro de ls:«. Eu. 
Fclfz crd® Csfti, e^erevente juramen-
tado, .. escrevi. Kn. Anlonio P Pc-
reirn, escrivão, subscrevi. —O juiz de 

• I r u to , João Thomuz de Mel lo Al-
ie*. 12-7 

J o ã o B e r i i a r d Ê n o 

s a r G o n z a g a 

.1D VOGADO 

AHAfíAQCAfí.i 
r—:i 

A d v o g a d o s 
Avellar Jiramiilo o Jul io Brandão, i 

Eicriptorio, travessa da Só, 11. A, ' 
oudo sa achara ú dHf>osiçAr> d »8 seus i 
Ainiffos o clientes 10 ás 1(2 <la tar-
de. IÍOHÍdcn ia do primeiro. Senador j 
Qaeiroz, !>', e do segando, rua Cenário 
Mottan. II. .50—10! 

Kxtrarlo «Jc .I mhiiiissíi 
Doacoberta do dr. A. D f l í A N D para 

acurada morpliea o syiiliilis reboldes, 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

( . ' a r v n l l i o A. I ' i l h o M 

R U A D I R E I T A . 8 
Attnstados imporlantes. 10—fi 

Ac-aliti <1<' i-l»«»j|ap í'i íinsa E l e i | a n l e 11. 1 I —largo do Tliesou-
r>, em frente ao Correio, um importante aortimoato imito para homeni 
como para senhoras. 

IMe calçado, vantajosamente conh"r.ido pelo respeitável publico des-
ta capit i l eilo Interior, és»m duvida o mnls perfeito - i in ihr aos systemas 
estrangeiros, primand i pela durabilidade, commodiilade e elegmcia. Vem, 
portuito, preeuch-T uma falta, visto seus preços serem ro ativamente 
biratissimus j w que actualmenle se vendem importados da Kurop.i. sem 
d u i Ia devemos dár-lhe preferencia, não mi pura o progresso de nossa in-
il i tria, mas tainh rii para os interesses de no-sa bolsa. ,\ao se pôde cal- ar 
u i botim estrangeira por trinti mil réi-.'.. Mas pó lem-sa calçar iguaes, 
f oias cm noiso paiz, por 1H$ e üu^mw! 

A g e n t e s d e s t e c a l ç a d o 

Proprietários da CASA ELEGAKTE, 11-Largodo 
Thesouro, em frente ao Correio 

D e p o s i t o d e C a l ç a d o s 

(CASA M&IS 8ARATEIÍU) 

01 U111 

POK 

MCA XTA IIA MACHADO 

« Esto trabalho em quo é lucidamoii-
to vantilada uma importante questão 
do direito commercial moderno, qu» 
as recontcs invençoos du transmissão 
•to pansameiit i vow suscitar por tan-
tas larinas e dar tão importantes as-
pectos, pelas coii90queneias jurídica» 
que s« originam,—é mais queuina «Ím-
pios disserta- Ao, 6 uma monoigraphia 
interessantíssima.» (Jornal do Oom-
mercio). 

II Sob o ponto do vista seientifleo d 
u n trabalho seguro o criterioso, quo 
rovoia profundo ostudo o notavol ta-
lento. Mais do quo quaesquer palavras 
I io pudossomos dizer oin sou louvor, 
exprimem as linlias da oarta que polo 
hsbilisiiino jnriaeonsulto dr. A. J . 
Pinto Ferraz foram dirigidas : 

De todas as dissertações quo, «om 
ilgum cuidado, oxaininei, a que mais 
•igrad.iu-me. já pala segurança doa 
issertos, j á pelo acerto da doutrina 
furi lija, iá.dnalmonte, pola adaptaçio 
los c iniructoa legais invocadoa, foi o 
|U0 traz o 11. .18... (D'O Paiz.] 

(Alt.) 10-8 
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A N M I N C I O S 
i u i z o d o C o m m e r s i o 

1" OPT1CI0 
O dr. João Thomaz do Mello Alves, 

juiz do direito da I a vara oommor-
eial, n'esta capital ile S. Paulo, 
etc. 

Faz fatiei' quo, por sentença de 5 
de Xovittbro do nnno passado, foi I ' m r v r r l l r n t f si«ío que põd»-
declarada abei t i fallencia á firma de 1 « r i » r mala de mi l r r zea , « un t eodo 
J. Bas i l a r & Comp., ropiesicntaila " P » ' " ' » " P'>»t' '«en«. m u i t a * vir-

por J . Gomas Uacollar c Joaquim 1 "B •_"•*»» » b u » i l » n i « s , n w 

líomas de Oliveira, na fôrma do art 
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A V I S O S 

Phnst i í inro* "Io S f g n r « » ç » , A 
Companhia lndusu lal d e á . Paulo, 11A0 
Içado asantoa, vonú; os sons pUos-
phoros do seiturança pwr preço modi-
co, ua rua Direita, Í4. 8ü—0 

Lo ja A» l lorha —Casa ospoeUl de 
calçados tinoa, participa aos seus uu-
merosoa niniitos o freguês» qno conti-
nua a raeetiir mensalineote osafnma-
doscalçadosCOIMBltA eCI.,\UJK, de 
q >asáo os iiuicos depositai 10^ naatc 
Estado. J5 — 

C a r t ü n Curi l l fr . — A (Jompsnliln fn-
dnsir t l de K Panle, lendo recMbido 
um guindo carregamento de e n v i o 
Uardilf, vendo, posto aqui lia Luz por 
proço rasuavel. 80— 6 

Algni lAo m i r i m : - A Companhia 
Industriai de São Pauiu tmn giaude 
onaatb!ad« do algodlo em raira. Ven-
do por preço» «em coinjwietirta. ?O-f. 

.'Ml o s-rnintes do desrOto n. 1)17 de 
24 de Outubro de lí-90. SAo convoca-
dos os credores da mesma llrma fal-
lida, paraso reunirem ua sala d t Re-
lação, á rua da Boa-Vî tu 11. _"), no 
dia 3 do Fevereiro, no meio-dia, afim 
do procodor-so ú verltlençfto do eru-
ditos, e approvado-, deliberarem con-
cordata, se pelos fillldo.'- fôr apresen-
tada a respectiva proposta c refor-
marão o contracto de união, olcgen-
do-so synilicos para a liquida^flo de-
(Içitlva da massa e uma commiiisíto 
flifal du Ires membros eom fnncçftes 
consultivas o dulibor:uiva< : podrndo 
o» credores ausente» constituir prjeru-
radoros por telegramma, por instru-
mento particular, o sendo licito a um 
M Indivíduo ser procurador do diver-
sos crodores; sendo coiisiderados os 
quo n3o comparecerem^ adlierontesá 
resolução quo tomar a maioria do votos 
doa credores presentes, uma vez que 
lípresente olla, no minimo, tres qnar-
tas pwtoj (]t) ̂ talldade de todos os cré-
ditos üulmtó» um «ffpijou da c.riéci 
data; enja proposta poder* npre-
sentada com declaração oecripta e as-
algnada pelos crixfajus. Do que para 
constar mandei lavrar o presente, que 
sorá afflxado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. 

8. P»uIo, 27 de Janeiro de 1883. 

m u n i d a e 3HII rrzps d e biln 
r n ç j . 

U* (le H II?.* lieele.rp^ r f ira sU 
Inml" na mun i c í p i o ifs Kíi\Iiih. 

-- f i nas (jranilo* u reas ifp terrp-
nn, mi margem dlrr l tw d» Paru-
n i i p i m n n » , rm f r r n t « A reriftuen-
rlít . l oT Ihagy , m rd l ndn 2 17 .000 
li enl i i rrn 

I N h i s lerrn** p ih iu lo^Ulmailaia 
r «, HI.» perl mel pi, j á foi mc i l l j o e 
ruutef-fiuilo. 

— I ' m « <-«lenslsslina f a i r n i l a , r o 
I f r m n dr l . f n ç í r s , com um» Are» 
de fi* IIII? li!'c*C*r«-M, nân Incl i l ln-
il<t p n r l r de «Itiiis nlraM qun llie 
I t rsu i a s n r l t s e llie per lenrem. 
Tem r l m s pnl lns , c ampo* pcrfel-
lan ic i i fc lin||i.>«v r a s s de ii iorutlla 
c •}!"In de r.OÍMI a lque l rea de Ktlv 
pr r l o r m a l l a ilr([i m p róp r i a para 
cure. 

K' corte.lrt por I n nnn i f r n s r l h r l * 
rAcn o prtde c n a t l t n l r l u i por tan* 
llsslti in i i oe lc , oyr l rn l i t on pus* 
t . r l l 

— rt I r a fazenda n o , mesmo mi l* 
n te lp lo com olCcnfn mi l p f s d r 
c »fe.[parle r»rm-di i« , 2111 n í que l * 
r f s 4c trrrj ,s c ma i s Í.0 p l i tnlon 
cm iiDtra facenrln contl^tta. ! '««-
ü-.jccas.-« pnra colonos, pessoal 
n l i un i lon te e moplgcrudo , tul l tna 
para mon jo lo , eurrns, buls, 
e tc , 

Om prr tc i idrn t ra pddem bter 
• H lpUs l i i fnrmaçòrH no cnerlpto* 
r i a 4a redueçàa l u t a f o l b a . 
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Ernesto liava, Santos Rodrigues & 
Ritieiro k Silva 

Engenheiro» e architectna .lo quadro 
eífi-ciivo do MimsiorM) driâ Ohr.ts Pu-
blicas, Comiueicio o ImJustrÍH ern Por-
tugal; ex-encarn-gadod do tmlalhoa 
da Sociedade de Ou -^rapliía de Li.*h •«; 
das direcyõeá da^ Obm< Publicai d.-j 
diairicto» dn LNboa, Coimbra e Brjn; 
das Obras dr» Porto de Lif*b«»a o ;}» 
circutn-cripijào iivdraulica ; das alfân-
degas n Mercado ' Jentral d". Productos 
Aaricola?; d".-« Correios, Ti-iegraphos 
e Pharòos do Rtjino ; dos estudos do 
caminlio de ferro do Loanda a Ainba-
ca o Obras Pubiieasant Angola; da ex-
pedição séientilica á Ŝ i ia fia Estrella; 
px-en̂ e ih%iro« das Companhias d'1 a 
Ascen-ores meclianicos o ViaçAo Ur-
bana a vapor em Lisboa, v E^rrnda de 
Ferro Sorooabana no Estudo du S. 
Paulo. 

Diplomas do honra o grão de Oaval-
leiro da Ordem Militar do Cbrifto. 

Enc.irre^am-ae do tolos os trabillioa 
do en^enliarjf», ar-hitoctaru, ayri-
tnen.su ra o mi nas. 

GABINETE TSCHN1C0 
14, RUA DA FABRICA 14 

S . P A U L O 
f O - U 

C a s a B r a n c a 

.IhiCí do Vianna 
rieeebem dinheiro n juros e conti* 

iiiiiiin .1 dcscont- r ordena dn qualquer 
v«.lnr «obre ai pravas de Santos, S.Paa-
lo, Cainpin;ta e íiio de Janeiro, e pas-

I sa:n dinheiro para ns moaman ft v ln ln 
p sem comi i i í ssào (exeei>to Itio) por 
iiiterincdM ilu llanc.i d i Cumniereio e 
Industr iados. l'aulo. (1 s 1 n. j 30- fi 

ANDEUSON, SOTTO MAIOR A C.\ 
miicos .iRenles no Estado de S. 1'anlo 
das Salinas do Mossorú-Assii, tèin 
sempre em deposito sal de superior 
i|ualnlaile, lao bom como o melhor 
de procedência estrangeira. 

Vcnile-se solto ou ensaccado, cm 
saccaria de aniagem ou de algodão, 
de todos Oí tamanhos cem erandes 
partidas, assim como recebem en-
ronimendas pa ra carrega mentos com-
pletos r ° r navios ou vapores, a pie-
ç.is sem competência. 

Fazem prnmptos embirques para 
quali juer ponto du Gsiado. 

Anderson, Solto Maior & C.1 

46—RIJA DD COMMERCIO—10 
1.-I-10 

A d v o g a d o s 

Drs. I.lns de Vasconcellos 
F. 

C A K O O S O l»i : M K I . I . O 

Escriptorio: Rua 15 do Novembro 
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DRS. A. J . CAPOTE VALENTE 

ADVOGADO 

Encarrega-se de c b r m ç a s e lii|iii- j 
daçOes amigável» o jitdiciaes; de 1c-
vantanient'" ile euipreslimoH liypo- i 
thecario-; de(|iiaos(jueracçõesciveis, í 
cr i in imes e cotnmerclawi de Üefeiat 
perante o jury, em qualquer ponto 
do Estado; e todos os demais ser-
viços de sua prullssào. 

I t IBE I l tÃO P1'.ET« 
•20—11 

w J 1 1 

t i l 

g M ã 
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-I. K. ÜB MOURA BSCOBAR 

tini seu escripíorio de seu 
rua da Caixa d'Agiia, 111. 

bjvococia a 
ld—9 

Casa no centro da cidade 
Veude-se nrna ftramle < asa rusobrp-

da Ia, no centro da cidade, esquina de 
um dos melhore» Ia so». 

Trata-se c m JvAc Anlonio de SA 
Eitrlptorio, rn.i de S.Benlo n. i:! 

O A d v o g a d o 

LIBERAL!NO DE 
ESCUIPTOHIO: Tmwm da 

Si, n. II A. 
20-U 
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% . i n \ So 9) t W ^ 9 c. 

lerque 
L e i l o e i r o d e s t a p r a ç a 

Tem sou < scriptorio provisoriaineu-
te, & rua d > Carmo, 17, à disposição 
dos s»tts amigos « freguenes. 

i r e c i s a - s e 
COSINUEIUA, que saiba cosinhar 

á porlttguCZ i, freada para tratar dn 

roupa branca e pagem de 10 a l á 

annos para acompanhar uma criança 
de um .inno.—Largo Municipal, 27, 
«obrado, Í 3 - U 

03 ADVOGADOS 

I'. R be h; o Silva F. 

Hpü;í(|ii? Profst de Gamarão 

encarregam-se de tidos o» serviçosj 
de sua prollfsão, e podem »er procu-; 
rados da j 11 ás 3 horas no seu escri- i 
pi«!i". á rua de 8. Bento, n, ÍG At 
sobra doj. S»—il< 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa de Litro 
O melhor e mais saboroso COGNAC 

ató hoje conhecido ria Panlicéa 

L M COS niPORT,\DltR!:<« 

es Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(15-8 iilt.) 

T e r r e n o 
Vende-se um exr«llenle terreno 

medindo 10 metros de frente para a 
rua dn Harao de Iguape, enlre os ns. 
I I e 10, proximo da rua da Liberdade. 

Trata-se r:o largo <lo Itiachneto n . 
H , escriptorio i a Companhia Vil la 
Alto Mearim. 

(IO-i-8 a l t . ) 

MOLÉSTIAS ~ 
D* 

Ga-gü-ta. oaiiz e (stiiloü 
Traia-nentodo vari .» febres. Ei-

fe alinta : D r . K m » C a « i r * 
-.un pr^ti'-* i>. ^ hotpitaearte Pari». 
lrienna o Ilalia; e."i>iiliorln o r»~ 
lidoncia - r m do falseio, 0. Con-
fulla»: de Tl ás 1" lmra< da manhã a 
di 14».'l bocas dt tard*. 

C e r v e j a A u r o r a 

Garrafa achampaahada 
A maisjfrosca. e n*cel|cni* carreta 

que tem apparecido no m^rcatlé * 
S. l'aulo. 

V X f C O I ' l l l l > t l l T â l « I K ( 

Bo ges, PimeDíe) £ Piret 

Rua da Estação, 51 a 
SUGO, .11 

i 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

G R A N D ELi JLIfl ü Alijai 

i DE P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-coiicerto a 

COMPANHIA 

Vüla Alto learim 
SERRARIA SâNTO ANTONIO 

Largo do Riachuçlo, 14 
tirando deposito ilc materiaos paru coustrueçn". 
Tomam-sc encommoiidaa ilo i'b iiiudrittd o todiu 03 Ltabalhoa coucoruon-

tes a cstti ospiiciuliilade. 
Orando o 1 licirui do movols, cujo trabalho so gar;uito por sua solidez o olo-

gancia. 

Lars*o do Riachuelo, 14 
S. PAULO 
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-K-.^írfs-i-i-

Grande cave (adega) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direclamente • 

-f dos proprietários 

Mazasucctielli © Tura t i 

jf 
a ¥r_ Blusas, 

BOBES DE GHSE38RE E PALETÓS 
de voile de lã, cassa, beniuline e de ioda 

Por preços sem competencia. 
tN. I Í .— Duvido á alia do cambio podemos fazer g r a n í o :-educçüc 

nos preços. 

Cupw.prstós dfiseda e de reuda, enorme soniin^Dto. 

LAS l 'AHA YI ÍSTIDÜS e sedas de córes o prei is I rmos grande s 

variadissimo sortiiuemo. 

" V e s t i d o s p r o m p t o s 
Grande oílicina de costuras a confecçOe3. 

L A S A X S O I N T 

Rua de S. Bento n. 51 
H e n r i q u e B a m b e r g - . 

Este primeiro armarinho da capi-
tal recebeu de Paris e Berlim, lindos 
cintos <2f* couro e de metal, leques de 
pennas, pentes e grampos de tartaru-
ga, toucadinhos para crianças, capi-
nhas, rendas, coletes, perfumadas e 
365 mil coisinhas bonitas e novas. 

RUA 15 DE NOVEMBRO 
A' Dona Juanita 

COMPANHIA 
VILLA ALTO MEARIM 

G R A N D E S E R R A R I A SANTO ANTONIO 
L a r g o d o R i a c h u e l o , 1 1 . 1 4 

s . t 6 . U ' J . O 

Neste acreditado estabelecimento indiislrl.il acha-se sempre prompto 
grande quantidade de soallto, forro e molduras, assim como uni completo 
sortimento de madeiras nac onaos e extrauKeiras, como sejam :oloo em to-
ros, pranebõese snliio, calireuva. gualanibú. peroba, canella parda 011 
preta, cedro branco ou vermelho, jac irandá , peroba de Campos, oto., etc. 

Fabrica-so por medida toda e i|ital<[iior encommenda coucernciuo a 
marcenaria e carpintaria. 

Executa-se qnaesipior enrnmmcndas de armações, balcões, vitrinas, 
etc., para o que temos uni grupo de artistas especiaes noste geuoro de in-
dustria. 

Torneia-se madeira, metal o marfim ; serra-sn vigamento de gran-
des dimonsòes o recorta-se J i lomos para cbalots d» mais apurado gosto. 

dom o assentamento de novas maebiuas chegadas recentemente da 
Europa está esia companhia habil itada a executar qualquer oricommonda 
por maior que seja. 

Largo do Riachuelo, 14 
s . p a u l o n. 

ÍLL Publica 
A Empreza do Limpeza Publica o Particular participa ao publi-

co desta capital que de conformi indo com a chnsu la 8.» ilo contrac io 

celebrado com a Intendencia Munic ipa l , tem seu escriplorio à lade i ra 

do S. João n. 1 15, i ndo alteuderà prompiamente a toda o qua lquer 

reclamação tendente ao serviço ila l impeza das ruas e praças pub l icas 

o da remoção do lixo das casas j articulares. 

Avisa ao mesmo tompo, que essas reclamaçõos podem l ambem ser 

transmittidas por telephono. 

TELEPHONE--673 

X n t e ^ r a e s 

SEGUNDA GRANDE 

' Loteria de S. Paulo 
Sabbado, 18 de Março 

(Paga-se o dobro se se traasferlr) 

Com obleiasc «0:0iHi$ iüíegraes 

Com 4g000 obíem-sp, 48:000$ iolrçrces 

Com ã$000 oiítcm-sc SfcOfift* i n i c i e s 

Com 2$<)00 oli eiu «e 24:00(1$ Iniígraes 

Com ISOOO «blcH-st ' 12:000$ in f e r es 
Chama-Bo a aUençio d.) respeitável publico pura as reaes vanlngans 

que oITerece esta impoi Imito o acreditada loteria; além do» promloa nc;m<', 
tem multou ontros da grande valor, cuniu se verilica no plano Impresso no 
respectivo bilhete. 

Aa remessas para fora suo despachadas com A costumada promptidão o 
ha todo o cuidado na remessa das listas. 

GRANDE SORTIMENTO DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 
Alfaia, feno, trevo e outras, assim como de hortaliça e 

flores, chegadas pelo ultimo vapor. 

PREÇOS SEffl COMPETEfiClÂ 
L o j a e e l i a e n r n Itr.-izil «S: C h i n a , Snra f t inr i & Co i n j i , 

RUA FLORENGIO DE ABREU, Ai.—SÃO PAULO 
10-8 

03 pedidos desta loteria, asiim como do todas as loterias do e t ido, de-
vem ser dirigidos aos representantes do thesouroirc, o responsáveis pelo pa-
gamento (toa prêmios. 10—fi 

Dolivaes Nunes & C. 
Caixa do correio, 26—S. PAULO 

II 

J. Antunes & C. 

Fazendas, armarinho, modas 
e confecções, enxovaes 

para casamentos e baptisados 

J. RU1VO&C-
17-RUA DIREITA—ly 

S .PâULO 10-10 

Vínicola M w m 
Vinhos virgens e finos, em cascos e caixas 

Importação directa de Portugal 
Cogaacs, vermouís, licores, conservas, etc., etc. 

Deposito permanente le sabão e velas da Companhia Luz Stearíca do it 
de Janeiro 

A c e n d a ila C o m p a n h i a do Seguro* «Pro.per l i ladun <ln Itio de Janolro 

Seguros maritimos e terrestres G É p e « ( a N i l a d M e m c a « e m l r a s , i H a g o n i i o » . e l ie- i 

v«.t., • 1 A , R u a d a C a i x a d ' A g u a , 1 B 

Rua 15 de Novembro ,6 r 
s PAULO 
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Barrosa Filio & Osorio 
S. PAULO 

C a p i t a l 2 ^ . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

JOCKEY CLUB 
Programada corrida a realisar-se, Domingo, 29 do Janeiro de 1893 

No l l ippúi lromo Paul istano 

1» Pareô—\ rELOCIDADE— Prêmios: 1:000$ no l " o 240® no 
Distancia 1.500 metros 

ANIMAES 

DIltECTOHHS AGENTES 

BARROSA FILHO A OZORIO 

i — R U I D l C A I W D A G I A — f l B 
S . PAULO—Telephone 399 

KHectuam seguros contra riscos do Incondio, raios e suas consnfjuon-
cias: do pivilios, moveis e mercadorias em deposito ou transito marítimo, 
etc., etc. 

Aviso aos SPS. Segurados 
lista agencia communica para os devidos ofteitos r|tio tomou a si a in-

teira responsabilidade dos seguros effectuados pela agencia sua antecessora. 
S . Paulo, 17 de Janeiro do I8U3. 10—\ 

Barrosa Filho & Ozorio, directores-agentes. 

•.'.mo 

C S e a b c r i u i 
i m i i o H a n t o 

b e l e c i e n e n t o 

de s t e 
e s t a 

I I O P 

es tes 

íro, 42 A 

A NOVA C IDADE 

PESO 

1 Curityba ÍS1 kilos 
2 Hermes Sfi » 
'.I Casulo í>4 » 
» Marengo r>0 » . 
4 Iilyllio 84 » 

2° Pareô—EXCELSIOR—Prêmios: 1:000$ ao I o e 200$ no 2 a 

Distancia: 1.800 metros 

1 (luaraciaba 
2 Condor 
3 Jacobino 

PROPRIETÁRIOS 

F . A. Moreira 
. C. Marcial 

C. Marcial 
. Annarol ino 

kilos C. Paranaense 

•;'> > C. Kival 
Ilaphael de U. Filho 

3" Pareô—EXTRA—Prêmios: 1:200$ ao l- e 240$ ao 2\ 

Distancia 1.700 metros 
1 Huron ;;8 kilos. 
2 Evian 58 v 

3 Brest 
» Dolente 5» 
4 Ròvo d'Or Ji2 » 
5 Laurier 56 » 
0 Tapyr 54 , 

C. Estadina 
> C. R iva l 

* C. Hannnoveriana 
. . . . C. Hannoveriana 
. . . . F. » . Moreira 
. . . . C. Marcial 
. . . . A . 

4" Pareô—IMPRENSA — Prêmios: 1:000$ ao 1° e 200$ ao 2». 
Distancia l.ooo metros 

i | i l o s , « ' S0 kilos C. R iva l 
2 tructidores 56 » C. Hannoveriana 

C. Concórdia 
3 Zut 
» Pavane 
4 Farruco 
» Dora 

o4 
«0 » 

So » Raphael B . Filho 
oi » » « > 

5» Pareô-JOCKEY-CLUB—Prêmios: 1:500$ ao 1» e 300$ ao 2» 
Distancia 2.000 metros 

l A z u l . . . 
» Paquerette 

kilos C. Estadiua 

- » 

C. Hannoveriana 

! D 

Calçado nacional. Grande 
importação dos mais afama-
dos calçados extrangeiros. 

Capas de borracha e malas para viagem 

BARCELLOS CLARK & C. 

8—La rgo do Rosario-io 
S . S F ^ e i u i I o 
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li, Paulo Emílio & 
IMPORTADORES DE 

VACJIIMS de COSTURA 
Vendem por atacado e a 

varejo 

RUA DE S.BENTO, 33A 

S. PAULO 

2 m i t z :;s 
3 Licteur 54 » 
4 D'Artagnan 54 » F. A . M reira 

ti" P a r e ô — C O N S O L A Ç Ã O — P r ê m i o s : 1 :000$ a o 1" c 200$ ao 2" 

D i s t a n c i a l.ooo m e t r o s 

1 Tristão tü) kilos C. Estadina 
2 Brest 34 » C. Hannoveriana 
3 Nevermore SH * C. Guanabara 
4 Tartarin S4 » C. Concordia 
5 l lumavtá 50 » C. Marcial 

7 pareô M.\T<:il—"»:50«fjOO«~UOOO iiícIi-an 
1 Paqueretto íiâ » C. Estadina 
2 IVArtagnan S i • Francisco Aves Moreira 

8 p a r e ô M A T < ; l I - - a s < H H I $ í H K > — Ü O Í M » m e t r o s 

1 Blitz H8 » C. I lanoveriana 
2 Marcial 52 C. Marcial 

Forfaits—Sahbado 2H do corrente, ao meio dia. 

As exmns. «cnhoras nadn pagarSo nas arvhl-
banoadas «.«per loc». 

O 2o secretario, 

Dr. Braulio Gomes. 

Vinho Verde 
Legitimo de Amarante, da quinta de RcgouCe, especialidade para o 

verão, puro, frosco e agradavel. O melhor q ue se encontra 110 mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e vinho Virgem do Douro 

DA QU INTA DO P I N H Ã O 
Gonuinos e superiores vinhos de pasto, que se eecoutratn sómanlc 

nos estabelecinientss mais importantes, a varejo em barris. 
Sendo estes vinhos recebidos á consignação (200 pipas), com ordem 

para a venda intmediata, são vendidos a preços relativamente baratissimos 
attendendo-se á qualidade, ein partidas de 5 barris (1 pipa), para mais. 

DEM, S«TT« MAIOR k COMP. 
RUA DO COMMERCIO N S . 4 4 E 46 

S . PAULO 
ia—11 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A \ 5 DE NOVEMBRO--7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
S . P A U L O 

í í - i i 

COLLEGIO METSDOTSÇA 
POÇOS DE CALDAS 

Estabelecimento de inUracçào primaria e secundaria para 

o sexo masculino 

O PAIZ 

E«te importante e conhecido eollpgln, 
que tem funcclonado cio Piuso Alegre, 
onde goa de lnvej?vel c nccHo, tranf-
fere-se para Poços de Caldas, localidade 
servida por ferru-via c de um clima 
ameuo capaz de fortalecor o organismo 
o mais enfraquecido. 

Abrem-so an aulas nu dia ls de Fe-
vereiro do corrente anuo. 

F r o g r a r n m a 

O Cnl l rg lo Mendonça nSo tem por 
inlullo preparar exair Inaudoa, inas sim 
educar cidadãos; 6 a sua divina— Pro 
1'atila LaburemUa.—O oohIuo 6 dadoem 
tres cursos, 

CUKSO MATEf-HO 

Recebe a criança analph ibeLi, da-lhe 
a(cuUiirã dos aenlido^, mutua-a a ob-
servar, a raclucinar por comparação, 
dodiicçAo e inilucção ; da-Uie mio-
çfios coocretas d ss eouna», o núcleo em 
tornojdo qual se virão agrupar todos o» 
outros cobhacini«ntos; dft-lUe, «ac--i-
dent ilinento», nB noções fundamsnWes 
rfa leitura e oacriptura, do acc rdo 
eoui a pbonotioa o a pliy«iol' gia da lín-
gua. O seu n o é, ji-js. des nvolvír 
harinonií* e graduslment» tu f<feu'd» 
d»s lohnt l i , pr'p»r*n«o a crfanç* 

Vende-se a folha avulsa o recebem-se ass i na t u r as , annuucios e ou-
tras publicações no 

Escriptoriodo "Commercio de S. Paulo" 

Rua 15 de Novembro, n . l l 
O AGENTE, 

César A. Ribeiro. 20—3 

par i ter metliodo ern seu trabalho e 
aprender por ei, teodo o mistre, única 
o cxclnslv.iir.rnte, por guia I" a »ua 
ve trau»ii;Ao entre a fatnilia e a escola. 

Nesto enrso silo receliidoa o.i alum-
noa dos õ aos 7 annos. 

CURSO P&MlRIÚ 
Distribue a i educando tudo quanto 

t necessário para mais tai do, seja I 
qual for a prollssao escolhida, po.iaa ' 
«lie desompenhal-a sem dlfllculdado. 

Dura dos 7 ans 12 annos. 

CORSO PSF.PARATORIO 
Coinprohende ocyclo de eslmln» 

dtdos para a matricula na» escolas e 
cursos superiores da Republica. 

Estende-se dos 12 ao.. 10 arinu». 
Ktiicaçío pliyslca, civlcn, morai • 

íntollectual. 

A matricula roali<a-se modiantu um 
podido de admlssío dirigido « directo-
ria pelo pae, thtor oa correspondente 
do educando. 

Envlam-so prospodtos o InformaçSos 
aos interessados. 

AdTO*ro Kuakcisco Foutado uc Mea-
donça Kituo — director. 

A.SITOX» Marques ok Ouve in i-v lca-
dlreoior. 10 W 

Jornaes a peso 
Vendem-se a 4$000 a arroba, nas olílcinas desta folha. 

romance d e costumes p a u l i s t a s 

TOK 

Julia Lopes de Almeida 

i ' m u FJ TODVS LIVRARIAS 

Preço.. 3#000 
10-3 
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